
aee((',(,((((((,

()()(l(t('(\

ATAxrv REUNtAo DA coMlssAoCENTRO.SUL BRASILEIRA DEPESSUISA DE TRIGOLondrino,09 s l2 de fevereiro de 1998
(((((((((((((((\((t((( A
))))

xrv ncctBprLondrina, PR1 998

aEmuĘR Embrapa SoJa
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4ATA DA xrvREUMAo oł  connssAo cENTRo-st]LBRASILEIRA DD PESQUISA DE TRIGOr. srssAo soLEtrE DE ABERTIRANo dia l0 de fevereiro de 1998, ds 9:00 horas, realizou-se a sessdo solene de abertr:ra da XIV Reuniao da ComissaoCentro-Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo (XIV RCCSBPT)' no Centro de Treinamento do IAPAĄ em Londrina, PR.o mestre de cerimonias, Engo. Agro. Luiz Alberto Cogrosi'Ću.pos, convidou para compor a mąsa' o Engo. Agro. Dr.osmar Muzilli, Dfuetor Tćcnico do IAPA& representando o Diretor Presidente oo niaą o Engo. Agro. Dr. JosćFrancisco Fqraz de Toledo, Chefe Geral da E1bryna Soja; o Engo. Agro. Dr. Joao Francisco sartoĄ repiesentando oChęfe Geral da Embrapa T1igo1 o Eng1 Agr". Dr. Josć cartos M.Irfenon, Presidente da XIII e o Engo. Ago. Dr. CarlosRoberto Riede, Presidente da xIV CCSBPT, e representante das demais instituigóes de pesquisa.osmar Muzilli, salientou a satisfagfio do IAPAR em sediar a presentę reuniao e ressaltou os resultados decorrentęsdesta Comissdo para a Triticultura Nacional. As novas tecnologias, e, inclusive o uso da biotecnologia, trar6o novosavanęos para esta cultura'Josć F. de Toledo tęceu comentńrios sobre os avanęos da triticultua graęas aos trabalhos dos pesquisadores quecompóem esta Comissf,o e que as novas tecnologias aqui recomendadas, cońtri6uem para o aumento ł a piodutividade eda garantia da safra da cultura do trigo.A seguir, falou o Presidente da XIV Reuni6o da CCSBPT, dizendo da sua satisfagflo em presidir esta reuni6o.Finalizando, o mestre de cerimonias considerou a pesquisadora da Embrapa Trigo, Dra. Maria Irene.BaggioMoraes-Fernandes, para proferir a palestra intifulada ''Biotecnologia no dęsenvolvimentoŹe novas cultivares de trigi;''Após esta palestra, o mestre de cerimonia, deu por encerrada isessflo.2. SESSAO PLENARIADE ABERTI.JRAA sessdo plenaria de abertura foi iniciada ds l1:00 horas do dia 10 de fevereiro de 1998, no Centro de Treinamentodo IAPAR. o mestre de cerimonias convidou o Engo. Agro. Josć Carlos M. Menon, Presidente da XIII RCCSBPT, paracoordenar a sessio plenaria de abertura. o Dr' Menoń cumprimentou os presentes e passou a relatar as atividadesdesenvolvidas pela Presidincia da XIII RCCSBPT, no seu exeicicio, durante o ano de 1997.RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESEM/oLVIDAS PELA PRESIDENCIA DA XIII REUMAoDA coMISSAoCENTRO-SUL BRASILEIRA DE PESQTIISA DE TRIGO1' Correspondćncia e envio das recomendagóes tćcnicas para a Superintedćncia Regional do Banco do Brasil do Paranóe Banco Central em Curitiba;2. Correspondirrcia enviada i Superintendóncia Regional do Banco do Brasil no Paranó, corrigindo a tabela dedecćndios recomendados, em fungdo de falha de impressio e posteriormente informando a pedido-do próprio bancointerpretaęao relativa i saturaęflo de Al*3 com saturaęeo > 50ń na camada de 00-20 cm' que deveria ser utilizadacultivares moderadamente sensivel, moderadamente tolerante e tolerante conf. Tabela l0 dapg. 24 da RCCSBpT;3' Correspond0ncia enviada aos Doutores:Arlindo Porto - Ministro da Agricultura e Abastecimento, pedro SampaioMalan - Ministro da FazendĄ, Guilherme Leite da Silva Dias _ Secńtório de Politica Agricola, Ricardo ŃvesConceiędo - Diretor de Credito Rural do Banco do Brasil, Francisco Sergio Turra - Presidenń da CoNAB, HermasE. Brand5o - Secrąario da Agriculn:ra e Abastecimento do Paranó, orternando a preocupagao por parte daComiss6o, relativo is politicas vinculadas ao fomento do cultivo e da produgao de trigo no paisi4. Correspondincia recebida do Dr. Wilson Pan, aceitando a indicaglo do IAPAR como coordenador da XIVRCCSBPT;5. Correspondęncta recebida do Dr. Julio Cesar Salton, da Embrapa CPAo, a respeito de algumas incorregóes nasrecomenda@s para o Mato Grosso do Sul;6' Cmrespoldhcta recebida do Dr. Hermas Eurides Branclio - SEB, Dr. Arlindo porto - Ministro cla Agricultura cAbasrecimento, Dr. Bolivar Moura Rocha - Secretririo de Acompanhamento l]conómico <lo Ministćrio da l.'azcnda,em respfJstŹ ao documento cnviado e citado no item 3 dcstc rclatÓrio, cujos tcxtos, damos ciĆncia A plcnória;



57. Corrcspondćncias recebidas das empresas SIPCAIWAGRO S/A, AgrEvo do Brasil Ltda, da AENDA (Associaę6o daEmpresas Nacionais de Defensivos Agricolas), represęntando as empresa Defensa, Herbitćcnica, Fersol, Agricur eSanachem, bem como a ANDEF representando a empresa IIIARABRAS, solicitando a manutęnq6o óę seusprodutos nas tabelas de recomendagóes para a cultura do trigo;8. Correspondćncia enviada ao Dr. Erlei de Melo Reis atendendo solicitaędo da subcomiss6o de fitopatologia afim deapresentar dados gerados sobre o indice de controlę para oidio, com objetivo de possiveis alńaęóes narecomendaęflo do controle desta doenęa.Em continuagEo, foi colocada em discuss6o e votageo a ATA da XIII RCCSBT, a qual foi aprovada porunanimidade.Na sequ&rcia, Jo6o Carlos M. Menon deu posse ao Engo. Agro. Dr. Carlos Roberto Riede, como hesidęnte da XIVRęunido da Comisssdo Centro-Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo e o Engo. Agro. Dr. Sergio Roberto Dotto, comosecretńrio da mesma.o Presidente saudou os presentes e solicitou ao Secretńrio para fazer a leitura dos membros credenciados para asrespectivas ęntidades. Após a leitura, passou a constifuięeo das Subcomissóes e aprovag5o pelo plenńrio dos seguintesmembros para Coordenador e Secretório de cada Subcomissfro, respectivamente: Antonio Carlos lr,iaurina(E-MATER/PR) e Hugo Villas Boas @mbrapa Sementes Bósicas-SPSB), para a Subcomissflo de Difusao de Teclrologiae Sócio-Economia;Antonio Costa (IAPAR) e Josć Eloir Denardin (Embrapa Trigo), para a Subcomissflo de Fertilida-dedo Solo e NutrięEo de Plantas; Henrique Pereira dos Santos @mbrapa Trigó) e Tęlna Passini (IAPAR), para aSubcomissfio de Ecologia, Fisiologia e Próticas Culturais; Jofro Francisco Sartori @mbrapa Trigo) e Manoel eveiino C.de oliveira (Decis6o Tecn. Ag. Ltda), pala a Subcomiss6o de Fitopatologia; Francisco de Assń Franco (Co6DETEC)ęLuiz Alberto Cogrossi Campos (IAPAR), para a Subcomissdo de Melhoramento, Produgilo de Sementes e Qualidadelndustrial; Josć Celso Martins (FFALM) e Nei Lńcio Domiciano (IAPAR), para a Subcomissfro de Entomologii.Em continuaglo a hesidóncia da Reuni1o, apresentou a proposig6o de que os trabalhos, que viś am novasrecomendaęóes e/ou alteraęóes das atuais, fossem apresentados na sessóo ptenł ia inicial, e'm ve' de só seremapresentadas nas Subcomissóes. A proposta foi aprovada.3. SESSAO PLENARH IMCIALA sessdo plenriria inicial da XIV RCCSBPT teve inicio no dia 10 de fevereiro de 1998, is 15:30 horas, no mesmolocal da Sessf,o Plenrlria de Abernua. A presente sęss5o teve inicio com a apresentaę6o da palestra intirulada''Levantamento sobre a cultura de trigo - 1977, Estado do Paranń'' (Anexo l), próferida pelo Eng". Agro. ArmandoFerreira Filho da Embrapa Trigo' Em prosseguimento dessa sessdo e de acordo com a modificięao aprovada emplenńrio, foram apresentados os seguintes trabalhos, por Subcomissdo:3.1. Subcomissio de Ecologia, Fisiologia e Prńticas Culturais3 . 1 . 1 . Region alizagdo para ćpocas de semeaduras de trigo no Estado do Paranź .Autores e apresentadores: Paulo Caramori, Sergio Luiz Gonęalves e Marcos Silveira Wrege, da ńrea deClimatologia do IAPAR3.2. SubcomissEo de Entomologia3.2.l. oconencia e danos de pulgóes de trigo, em diferęntes ćpocas dc semeaduraAutor e apresentador: Nei Lńcio Domiciano3.3. Subcomissf,o de Melhoramento, Produęllo de Sementes e Qualirlarle Industrial3.3.l. Considera@es sobre a lei de proteęlo de cultivares e srras correlagóes com a Lei de Sementes.Apresentador: Luiz Carlos Miranda3.3 '2. Aval.iaglo de cultivares de trigo no Estado de SŻo PauloApresantador: Joio Carlos Felicio3.3.3' Avaliag6o de genótipos de trigo on solos com mais de 5% de saturagio de aluminio no Paranń em 1997Autores, D. Brunetta, S.R Dotto, F.A.Franco, C.Rfuede, M.C. Bassoi c C. Wobcto



(((^(( 6Aprcsentador: Dionisio Brunctta3.3.4. Avaliacf,o^d9 genótipos de trigo em solos com menos de 5%o dę saturagao de aluminio no PĄ em t997Autores: S.R.Dotto, D.Brunetta, F.A. Franco, C.R. Riede e M.C. BassoiApresentador: Sergio Roberto Dotto3.3.5. Resposta ao controle de doengas fungicas do trigo pclo uso de fungidas.Autores: S.R. Dotto, D. Brunetta e F.A. FrancoApresentador: Sergio Roberto Dotto3.3'6. Rendimento e caractęristicas agronómicas das novas cultivares de trigo, para o Paranó ęm 1998.Autores: S.R.Dotto, D.Brunetta, F.A.Franco, C.R Riede, M'C. Bassoi ę ć. wob.toApresentador: Sergio Roberto Dotto3.4. Subcomissilo de Fitopatotogia3.4.1. Limiares para o controle de oidio e de femrgem da folha de trigo.Autor e apresentador: Dr. Erlei de Melo Reis3.4.2. Eftcićncia de fingicidas atavćs de tratamentos de semeirtes no controle de oidio e femrgem da folha dotrigo.Autor: Carlos Utiamada e Luiz N. SatoApresentador : Carlos Utiamada3.4.3. Efici€ncia de fungicidas no controle de helminthosporiose transmitida pelas sementes de trigo e nocontrole de oidio na parte aćrea.Autor: Carlos Utiamada e Luiz N. SatoApresentador: Carlos Utiamada3.4.4' Eficićncia de fimgicidas no controle da femrgem da folha do trigo.Autor: Carlos Utiamada e Luiz N. SatoApresentador: Carlos Utiamada3.4.5. Eficićncia de fungicidas no controle de mancha amarela e oidio no trigo.Autor: Carlos Utiamada e Luiz N. SatoApresentador: Carlos Utiamada3'4,6. Avaliag6o de eficićncia agronÓmica e efeito residual de fungicidas visando o controle de doenęastansmitidas via semente de trigo na variedade OCEPAR 16.Autores: Manoel A.C. Oliveira, Seiji Igarashi e Setsuo HamaApresentador: Manoel A.C. Oliveira3.4.7. Avaliagfio de eficiincia agtonómica e efeito residual de fungicidas visando o controle de doengastransmitidas via semente de trigo na variedade IAPAR 53.Autoręs: Manoel A.C. oliveira, Seiji Igarashi e Setsuo tŁmaApresentador: Manoel A.C. Oliveira3.4.8. Avaliag6o de eficiirrcia a$onómica e praticabilidade dos fungicidas no controle de helminthosporiose (flSativum) do trigo, atravćs da aplicaęfro via foliar.Autor: Manoel A.C.oliveira, S. Igarashi e Setsuo lŁmaApresentador: Seiji Igarashi3.4.9. Avaliagdo de fungicidas em pulverizaędo pua o controle de oidio (Erysiphe graminis tritic) em trigo.Autor: Luiz Francisco Weber e Bruno Antonio WelterApresentador: L. F. Weber3.4.lO'Avaliaęóo de fungicidas em pulverizaędo para o controle de femrgem da folha (Puccinia recondita) emtrigo.Autor: Luiz Francisco Weber e Bruno Antonio WelterApresantador: L. F. Websr3.4.l l.Avaliagf,o de fungicidas em pulverizaędo para o controle de mancha marTom (Bipolaris sorokiniana) emtrigo.Autrx: Luiz Francisco Webcr e Bruno Antonio WcltorAprwntadrr: L. F. Wcbcr3.4.l2.Avaliac$o de fingi{irdzs an pulvtrizaęAo para rl qntrolc dc mancha amarcla (l,yrentlphora trilicirepenli.t1 ent trigtt.Atnr-r: L.uiz Fr.anct:ycł l Wcbcr e Bruno Antclnio WcltcrĄprexlr,nafux: L. Ij. Wcbcr
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( 3.4.13. Avaliaędo de fungicidas em tratamento de sementes para o controle de oidio (Erysiphe graminis tritic)em trigo.Autor: Luiz Francisco Weber e Bruno Antonio WelterApresentador: L. F. Weber3.4.14. AvaliagSo de fungicidas em tratamento de sementes para o controle de oidio (Erysiphe graminis tritic) emnigo.Autor: Luiz Francisco Weber e Bruno Antonio WelterApresentador: L. F. Weber4. SESSAO PLENARIA FINALA sess6o plenńria final tęve inicio ds 9:15 horas do dia 12 dę fevereiro de 1998. o Secretririo da reuniao verificouque o nirmero de credenciados presęntes atendia o Regimento lnterno, prosseguindo-se deste modo, a leitura, discuss6o,alteraęEo (quando necessario) e aprovaę6o das atas das subcomissóes:4.1. ST]BCON{ISSAO: ECOLOGIA, FISIOLOGIA E PRATICAS CTJLTT]RAISCoordenador: Henrique Pereira dos Santos @mbrapa Trigo)Secretńrio: Telma Passini (IAPAR)4.1.1. RELACAO DOS PARTTCTPANTESCREDENCIADOS1. Henrique Pereira dos Santos2. Jńlio Cćsar Salton3.Luiz Fclippe Fontcs4. Paulo Koster Siede5. Dorival Vicenteó. Telma Passini7. Carlos Augusto Pcrcira MottaCONVIDADOS:1. Paulo Henrique caramori2. Marcos Silvęira Wrege3. Sergio Luiz GongalvesOWTNTES:l. Rivelino Seganfredo2. Isidoro Carlos Assmann3. Wulf Schmidt4. Dirceu Gassąt5. Josć Ubirajara Fontouraó. Carlos Alberto Lovafto

rNsTrflrrcAoEmbrapa TrigoEmbrapa Agrop. OesteANDEFFundaę6o MSCOODETECIAPARIAPARIAPARFINATEC/TAPAR/MAFINATEC/IAPARA4AFundaęlo ABCCEFET/PRDow AgrosciorcesEmbrapa TrigoEmbrapa Agrop. OesteDefensa S.A.4. 1.2. TRABALHOS APRESENTADOS2.l. Nome da instituięEo: IAPAR2.2. Titulo do nabalho: RegionalizagIo para ęocas dę semeadura de trigo no estado do Paranó.2.3. Nome dos relatores: Paulo Henrique Caramori (IAPAR)Marcos Silveira Wrege (FINATEC/IAPARA{A)Sergio Luiz Gongalves (FINATEC/IAPAR/MA)
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4. 13. T'ROPOSTA APRESENTADARegionalizaę6o para ćpocas de sęmeadwa de trigo no estado do Paranrl.Proponente: IAPARRelatoręs: Paulo Henrique Caramori, Marcos Silveira Wrege e Sćrgio Luiz GongalvesA proposta foi apresentada em reuni6o conjunta desta subcomissfio com a de Melhoramento, Produg5o deSementes e Qualidade Industrial, tendo sido aprovada na lntegra e por unanimidade. o ajuste de ćpoca de semóadwade alguns municipios, dento de cada regi6o, ficańt a cargo dos proponentes e em acordo com os membros daSubcomiss6o de Melhoramento, os Pesquisadores Carlos Roberto Riede, Dionisio Brunetta, Sergio Roberto Dotto, LuizAlberto C. Campos e Francisco Assis Franco.A seguir, o Pesquisador Sćrgio Roberto Dotto sugeriu a inclusf;o do texto que se segue' como ńltimo parńgrafodo item Resultados:'Nas óreas dos municipios por onde passam as linhas de nansig1o de zonas, recomenda_se utilizar a ćpoca desemeadura da zona que mais caractqiza as ńreas em quest6o.''Sugest6o acatada.Dessa forma, o texto do item 5.1, das Recomendaęóes Tćcnicas , Ql6g.27 a 42) ficari com a seguinte redagflo:REGIoNALuLAC,Ao PARA ńpocł s DE SEMEADIJRADE TRIGO NO ESTADO DO PARANAINTRODUQAOAs Instituigóes que conduzem trabalhos com a cultura do trigo no Estado do Paranń acumularam, nos ńltimosanos' um grande volume de informagóes e conhecimentos que permitem, juntamente com anólises de sćries de dadosmeteorológicos e dados detalhados de altitude, delimitar com maior seguranga as ńreas com caracteristicas adequadaspara cultivo de trigo e os periodos mais favoróveis para semeadura. Com a disponibilizaędo de computadoies degrande capacidade de processamento e softwares para mapeamento, este procedimento constitui uma tarefa de fńcilexecug6o, que pode contribuir para o aprimoramento da regionalizaędo desta cultua.Com a finalidade de aprimorar os resultados de regionalizagEo de ćpocas de semeadura de trigo no Paranó,forarn realizadas anólises considerando os seguintes pardmetros:o Rendimento de ensaios de campo conduzidos em diferentes ćpocas de semeadura;o Tipos de solos e relevo;r Risco de geadas no espigamento;o Necessidades hidricas no florescimento da cultura;r Excesso de chuvas na colheita.Como resultado, sdo indicadas as óreas aptas ao cultivo do Trigo no Estado do Paranń, de acordocom a ćpoca de semeadura que proporciona menor nivel de risco, dartro de regióes com caracteristicashomogćneas.MetodologiaA regionalizaę1o para ćpocas de semeadura da cultwa do Trigo no Estado do Paranó tem como objetivo bósicoa redugdo dos riscos associados a fatores climńticos' visando dar condigóes para que o potencial produtivo dascultivares seja alcangado, com um minimo de perdas no volume produzido.As seguintes informaqóes foram obtidas e analisadas pela equipe do IAPAR:1. Dadm de experimentaęł o conduzidos a campo



((r(-i IA equipe de pesquisas com a cultura do Trigo do IAPAR realizou exaustivos estudos experimentais sobrećpocas dc semeadura no Estado do Paranó, os quais permitiram delinear com seguranęa os pcriodbs adequados porregióes homogóncas. As anólises dęsenvolvidadas nestę trabalho tiveram como base estas ćpocas estabeleiidas piloIAPAR.2. Tipos de solosos solos foram classificados em trćs grupos, quanto d capacidade de retengEo de ógua no perfil: GRUPQ l -Solos de textura arenosa (baixa retenę6o); GRUPO 2 - Solos dę textura mćdia (retenęao mćdia; e dnupo 3 - Solos dętextura argilosa (retenę6o alta).3. Par6metros meteorológicosVisando identificar as regióes e periodos de semeadura mais indicados para o cultivo do Trigo, foramanalisadas sćries históricas de estagóes meteorológicas do IAPAR e DNAEE para se caracterizar os seguintes-faiores:3.1. Risco de geadas no espigamento. Neste estudo utilizou_se dados historicos dę 32 estagóes do IAPAR.Foram calculadas as probabilidades de ocorrćncia de geadas por decindio, as quais foram correlacionaóas com altitudee latitude, obtęndo'se regressóes lineares mńltiplas para cada dęcindio, que permitiram g€rar mapas detalhados deniveis de risco de geadas em funęflo da altitude e latitude do local.3,2. Excesso de chuvas na colheita. Considerou-se que hó perdas na colheita quando ocorTeremprecipitagóes superiores a 50mm nos ńltimos 5 dias do ciclo. Utilizando os dados de 154 estaęóes do DNAEE eIAPAĄ calculou-se a probabilidade dę ocorrerem excessos de chuvas ao longo do ano, analisando.ś e periodos móveisde 5 dias com passo l (l'5,2-6,3-7, ętc). Dentro da ćpoca recomendada pari semeadwa, foram estimadas as dwagóesdo ciclo para semeaduras efętuadas a cada 10 dias e observou-se o riscó de perdas na colheita. os valores obtidosforam utilizados para espacializar os riscos para cada ćpoca de semeadura.3.3. Deficióncia hidrica. Utilizou-se um modelo de balanęo hidrico para estimar as necessidades hidricas dacultura, considerando os trls ciclos (precoce, intermediório e tardio). A diferarga entre precipitagao ęevapotranspiragł o foi utilizada como indicativo de deficiincia hidrica. Partindo.se do inicio do periodod. sirneid*u,foram simulados os balangos hidricos durante o ciclo da cultura. As frąuóncias de deficićncia ńidrica nos periodos deestabelecimento e prć 'florescimento / enchimento de grios foram utilizados como criterios para caractęrizar os riscosdevidos a este fator. RESt'LTADOSConsiderando a altifude, a latitude, o regime de geadas, os tipos de solo e o balanęo hifuico, o Estado do Paranófoi dividido em nove zonas climaticamente homogćneas, que eicluem os municipioś  onde o cereal n6o tem sidocultivado. Foram definidas as Znnas A, B, c, D, E, F, G, H e I, conforme mapa anexo. Este mapa jó contemplavariaęóes regionais de relevo e condięóes climóticas que caractsrizam zonas distintas e com caracteristicashomogćneas, possibilitando assim um melhor detalhamento em relaę6o i vers1o anterior deste zoneamento.Na Tabela l slo descritas de forma suscinta as zonas homogćneas com respectivas ópocas de semeaduraindicadas. os limitęs exatos de cada zona s6o fornecidos no mapa alrexo. As ęocas de semeadwa indicadas foramenumoadas sequencialmente de l alL,por periodos decendiais, iniciando em ż t de maręo e terminando em 20 dejulho (Tabela 2). As recomendaęóes para cada municipio sł o apresentadas no Anexo 1, em forma de tabelas contendo onome do municipio e as ąocas de menores riscos'As ąocas de semeadura recomendadas s6o as que t€m maiores probabilidades de apresentarem melhoresrsndimentos dEntro dę cada zona homogćnea. Sdo recomendadas, conforme as Zonas ę os ciclos das cultivares, nosdecendios assinalados. Nos casos em que ocorTe mais de uma zona dentro do municipio, ć feita uma referóncia paraloca|izaęlo da regióo de interesse no mapa (Norte, Noroeste, Sul, Extremo Sul, etc). Nas linhas de transięeo ęnffeZonas' recomenda'se que un aglónomo local seja consultado para decidir em que zonaapropriedade deve seralocada.Nas iireas dos municipios por onde passam as linhas de transięEo de zonas, recómenda-se utilizar a ćpoca de semeadurada zona que mais caracteriza as óreas em questeo.
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Tabela 1 . Melhores de Semeadura de no Paranń Zonas.

t Os limites de cada zona s6o apresentados no mapa anexo.Tabela 2. Periodos de Semeadura doT no Paranń.

EQUIPE TńcNIcA:Paulo Horique Caramorir (Coordanador)Sergio Luiz Gongalves3Marcos Silveira Wrege3
((.
{

] Peąuisadores - IAPAR' Pesquisadores - CNPSoja - EMBRAPA" Pesquisadores - FIMTEC' corrtł a|ńoe _ F|MTEC1Pąui*r - cooDETEc'- Processamefito d€ Dados - |APAR

Zllmargo a lO/maio1llabril a3llmaio0l/maio a l0/junhoZllabtil a 30/junho0l/maio a l0/junho1l/maio a 30/junho0l/junho a 10/julho1lljunho a 2OljulhoI l/junho a 20ljulho

2l/maręo a2U/maio1l/abril a3llmaiolllmaioa l0/junho0l/maio a 3O/junhoZllmaio a 20ljunho2lljunho a 30/junho1l/junho a 10/julho2lljunho a 20ljulho01/julho a20ljtiho

Procópio - Londrina _ MaringóCampo Mour6o - Ivaipord- Sta HelenaToledo - Cascavel - Roncadorortigueira _ Telćmaco Borba - ArapotiFoz do Iguaęu - Ramildndia - RealezaFrancisco Beltrdo - Pitanga _ SengćsLaranjeiras do Sul - Irati - CastroGuarapuava - Cleveldndia - BarracdoPalmas - General Carneiro

CornćlioABCDEFGHI

IntermedińrioPrecocePeriodos Favorńveis de SemeaduraAbrangGncia IZona

31/maręo10/abril20/abril30labrill0/maio20/maio31/maiolO/junho2Oljunho30/junhol0/julho20ljulho

2l/maręo01/abril1 1/abril2l/abril0l/maio11/maio21/maio01/junho11/junho21ljunlo01/julho11/julho

1234567891011t2

Data FinalData InicialPeriodo



11Sćrgio Roberto Dotto2Cęlso de Almeida Gaudćncio2Dionisio Brunetta2Carlos Robeńo RiedelLuiz Alberto Cogrossi CamposrManoel Carlos Bassoi2Francisco de Assis FrancosAPoIo rńcruco:Luciano Pugsl#Irdórcio Josć Amaro da SilvaaJonas GaldinoaCelio Cesar Giacomini6Proposta aprovada na plenória final
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13Anexo 1 - ńpocas de Semeadura de Trigo indicadas para cada mrrnicipio rlo Estarto do ParanńNas óreas dos municipios por onde passam as linhas de transięfio das zonas, recomenda-seutilizar a ćpoca de semeadura da zona que nlais caracteńzar as óreas em questiio.

6a107 al0FBoa Ventura de 56o 5a87a9EdoBoa 3a73a7BBoa 9a12lla12IBituruna 9 a1210a12HBituruna la51a6ABela Vista do Paraiso 6al07 al0FBęla Vista do Caroba 9a12l0a12HBarracSo 6al07 a10FBarrac6o I a5I a6ABarra do Jacarć 3a73a7BBarbosa Fenaz la5I a6ABandeirantes 8a119allGBalsa Nova 1a5I a6AAtalaia la5la6A 5a86a8CAssis Chateaubriand 3a73a7BAssis Chateaubriand la5I a6AAssai 5a86a8CAriranha do Ivai 8all9allGAraucória 3a?3a7BAraruna 5a8óa8c 3a73a7B 6al07 al0F 5a106al0DCentro- I a51a6A la5la6A la51a6A 8 a 1l9allGAntónio olinto la5la6A 1a5I a6AAndirń 3a73a7B 6al07 al0F la5I a6A la5la6AAlvorada do Sul 3a73a7BAlto 1a5I a6AAlto Paranń 5a86a8cAltamira do Paranó 3a73a7BAltamira do Paranó 8 a ll9allGAlmirante Tamandarć 8a119allGdo Sul óa107 al0F la5I a6AAbatiń IntermedińrioPrecoceZonas l'criodtls Favorńvcis tlc ScmcaduraM SOLOS dos TII,OS 2 e 3
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5a86a8CCću Azul (Norte) 8 a 1l9a 11GCerro Azul (Extremo Sul) 6a107 al0FCerro Azul I a5la6ACentenario dc Sul 5a86a8cCatanduvas (Oeste) 6al07 al0FCatanduvas (Cento-Leste) 7 al08al0FCastro (Extremos Leste e Oeste) 8 a 119aIlGCastro (Norte-Centro- Sul) 5a8óa8cCascavel la5la6ACarlópolis 8 a ll9allGCarambei (Sudeste) 7al08a10FCarambel (Noroeste) 5a87a9ECapanemaCap. LeÓnidas Marques 5a87a9E 8 a 119a llGCantagalo óa107al0FCandói (Sul) 8 a 119allGCandói (Centro) 9 a12l0a12HCandói ordeste) 6al07 al0FCądido de Abreu @xEemos Leste e oeste) 5a86a8cCindido de Abreu (Norte Cenno-Sul) 5a86a8CCampo Mour6o (CentroSul) 3a73a7BCampo Mourdo (Norte) 8 a ll9 a 11GCampo Magro 8 a ll9a llGCampo Largo 8 a ll9allGdo Tenente 5a86a8cCampo Ęonito (Centro_Sul) 3a73a7BCampo Bonito (Nortę) 8 a 119allGQąmpina Grande do Sul 8 a ll9allGCampina do Sim6o 3a73a7BQnmpina da Lagoa (Centro-Sul) 5a86a8CCampina da Lagoa (Extremo Norte) 3a73a7BCambira la5la6ACambć la5la6ACambaró 1a51a6ACalifórnia 3a73a7BCafęzal do Sul 5a86a8cCafoldndia (Centro- Sul) 3a73a7BCafeldndia (Norte) 1a5I a6ACafeara 3a73a7BBrasildndia do Sul 5a86a8cBraganey (Sul) 3a73a7BBraganey (Norte) 3a73a7BBonazópolis 6a107 al0FBom Sucesso do Sul 3a73a7BBom Sucesso 6a107 al0F'Bom Jesus do Sul Sall9a llGPtroaińva do Sul (CcntrrSul) óal07 al0FBocaińva do Sul @xtremo Nordeste) 5a87a9EBoa Vista da Aparecida 8 a 119allGBoa Ventura de 56o IntermedińrioPrecoceZonas Periodos Favorńveis de SemeaduraSOLOS dos TIPOS 2 e 3
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9a12l0a12HFlor da Serra do Sul I a5I a6AFigueira {lall9a1lGFernandes Pinheiro 3 a'l3ajBFenix Sall9a11GFazenda fuo Grande 4a105al0DFaxinal (Leste) 3a73a7BFaxinal 5a86a8CFarol (Sudeste) 3a73a7BFarol (Centro-Oeste) 6al07 al0FEspigio Alto do Iguaęu 3a73a7BEntre fuos do Oeste 3a73a7BE4genheiro Belnio (Sul) 1a5la6AEngenheiro Beltrdo (Centro-Norte) 6a107a10FEneas Marques 6al07 al0FDoutor Ulyssęs (oeste) la5I a6ADoutor Camarso 6al07 al0FDois Vizinhos (CentroSul) 5a87a9EDois Vizinhos (Norte) 5a86a8CDiamante do Sul 5a8'l a9EDiamante do Oeste (Leste) 3a73a7BDiamante do Oeste (Oeste) 4a105al0DCurińva (Cenqo-Sul) la51a6ACurińva (Extremo Norte) Sall9 a llGCuritiba la5la6ACruzeiro do Sul 3a73a7BCruzeiro do Oeste (Sul) I a5la6ACruzeiro do Oeste (Centro-Norre) 5a87a9ECruzeiro do Iguagu 3a73a7BCruzmaltina 8all9a llGCruz Machado (I-este) 9a12l0a12HCruz Machado (Oeste) 3a73a7BCorumbatai do Sul 6al07 al0FCoronel Vivida 9a12l0a12HCoronel Domingos Soares (CenroSul) 8 a ll9a llGCoronel Soares (Extremo Norte) la5Ia6ACornćlio hocópio 5a8óa8CCorbćlia (Sul) 3a73a7BCorbćlia (Norte) 8 a 119allGContenda 1a5la6AConselheiro Mairinck 4a105a10D- Qqqgonhinhas (Extremo Oeste) I a5la6ACongonhinhas (Centro-Leste) la5la6AColorado 8 a 1l9a11GColombo 9a1210a12HClevelAndia la5Ia6ACidade Gańcha 3a73a7BCianorte (Sul) 1a5la6ACianorte (Norte) 6a107al0FChopinzinho (Centro-Sul) 5a8'l a9E IntermedińrioPrecoceZonas Periodos Favorńveis de SemeaduraSOLOS dos TIPOS 2 e 3
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I 5a87a9EItaipulńndia (Cątro_Sul) 3a73a7BItaipul6ndia (Norte) la5I a6AItaguajć 5a86a8CIretama 3a73a7BIretama (CennoN 8 a ll9allGIrati 3a73a7BIracema do Oeste 3a73a7BIpo16 8 a ll9allGĘiranga (Norte, Centro'Sul) 6al07al0FIpiranga (Noroeste) la5la6AIndianópolis 8a119allGInńcio Martins (Leste) 9a12l0a12HInócio Martins (Oeste) 8 a ll9allGImbituva 4a105al0DI'nbań 3a73a7BIguatu la5I a6AIguaraqu la5I a6A 6al07al0FIbeina 4al05a10DIbaiti (Sul) la5la6AIbaiti (Norte) 9 a1210a12HHonório Serpa (Centro-Sul) óa107 al0F-Ęnório Serpa (Noroeste) 9 a1210a12HGuarapuava (Cęntro- Sul) 8 a ll9a llGGuarapuava (Norte) óal07 al0F 5a86a8CGuaraniaęu (Centro-Norte) 3a73a7BGuaraniaę!ł (Norte) 1a5la6AGuaraci la5la6AGuaporema I a5I a6AGuapirama 8all9 a llGGuaĘiranga (Leste) óal07 al0!' 3a73a7BGuafra 3a73a7BGrandes Rios 8a119 a llGGoioxim 3a73a7BGoioerć 3a73a7BGodoyMoreira 9a12lla12IGeneral Carneiro (CennoSul) 9a12l0a12HGeneral Carneiro (Nordeste) 6al07 al0FFrancisco Beltr6o 3a73a7BFrancisco Alves óal07 al0FFoz do Jordź lo (Sudeste) 8 a 1l9 a 1lGFoz do Jordlo (Cenno) 9a12I0a12HFoz do Jordio (Nordeste) 5a87a9EFoz do Iguaqu 3a73a7BFormosa do Oeste 1a51a6AFlórida la5lz6AFlorestópolis la5I a6AFloresta la5la6AFlorai IntermedińrioPrecoceZonas Periodos Favorńveis de SemeaduraSOLOS dos TIPOS 2 e 3
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9a12l0a12IIMmfrin(lnli.s (Sull ó a l07al0t:Mmtiri,(ryiis fNrrte) tlall9allGMaldińtuba 3a73a7BMandaguari (Sul) 1a5la6AMandaguari Norte) I a5I a6AMandaguaqu 5a86a8CMambore Sall9a 11GMalla la5la6ALupionópolis 3a73a7BLunardelli 3a73a7BLuiziana (Nordeste) 5a8óa8cLuizlana (Centro-Oeste-Sul) 4al05al0DLondrina @xtrano Sul) I a5la6ALondrina la5I a6ALobato 5a86a8CLindoeste 3a73a7BLidianópolis 1a5I a6ALeópolis Sall9a11Gdo Sul 6al07 al0FLaranial (Sul) 5a86a8CLaranjąl (Centro_Norte) Sall9a11GLapa 3 a'73a7BKalorć 1a5I a6AJussara 3a73a7BJuranda 1a5I a6AJundiai do Sul 1a51a6AJoaquim Tóvora 3a73a7BJesuitas la5la6AJataizinho la5la6AJardim Olinda 3a73a7BJardim Alegre 1a5I a6AJapurń 4al05a10DJapira (Sul) 1a5I a6AJapira (Centro-Norte) 3a73a7BJaniópolis 3a73a7BJandaia do Sul óa107 al0F 5al06al0D la51a6AJaguapitil 1a51a6AJacarezinho la51a6AJaboti la5la6AIvatuba 5a86a8CIvaipo16 8 a 119allGIvai (Sul) óa107 al0FIvai (Norte) 6a107al0FItapejara do oęste 8a ll9allGItaperuęu (Sul) óal0? a10FItaperygu (Norte) 3a73a7BItambć (centro_sul) 1a5la6AItambe (Norte) 1a5la6AItambaracó IntermedińrioPrecoceZonas Periodos Favordveis de SemeaduraMunicipios SOLOS dos TIPOS 2 e 3
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4al05al0D 3a73a7BNovo Itacolomi 5a86a8CNova Tehas (Cantro-Sul) 3 a'l3a7BNova Tebas 5a86a8CNova Santa Rosa 3a73a7BNova Santa Rosa (Oeste) 3a73a7BNova Santa Bórbara (Leste) 1a5la6ANova Santa Biirbara (Oeste) 5a87a9ENova Prata do la5I a6ANova 5a8óa8CNova 6a107 al0FNova Laranjeiras (Centro-Sul) la5la6ANova Fńtima 6al07 al0FNova Espoanga do Sudoeste la5I a6ANova Esperanęa 5a86aBcNova Cantu 3a73a7BNova Cantu 5a86a8cNova Aurora 3a73a7BNova Aurora (Cęlrtro-Norte) I a5I a6ANova America da Colina la5la6ANova do Ivai I a5I a6ANossa Senhora das la5I a6AMunhoz de Mello 3a73a7BMoreira Sales 5a87a9EMissal (Cęnno_Sul) 3a73a7BMissal (Norte) la5I a6AMiraselva 1a5I a6AMirador 3a73a7BMercedes 5a87a9EMedianeira 4al05al0DMauó da Serra 6a107 a10FMato Rico (Sudeste) 5a86a8CMato Rico (Cento-Norte) 5a87a9EMatel6ndia 3a73a7BMarumbi 8a l19allGMarquinho (Centro- Sul) 6a107 al0FMarquinho (Norte) 9 a12l0a12HMarmeleiro (Sul) 6al07 al0FMarmeleiro (Norte) 5a86a8CMaripó 9 a12l0a12HMariópolis 1a5la6AMaringri 3a73a7BMariluz 4al05a10DMarildndia do Sul la5la6AMarildndia do Sul 3a73a7RMarialva (Sul) la5l aóAMarialva 3a73a7BMal. C6ndido Rondon 9a12l0a12H 8 a ll9 a llG 6a107 al0F IntermcrlińrirlPrccoccZonas Periodos Favorńveis de SemeaduraSOLOS dos TIPOS 2 e 3
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8all9 allG(Sul) 6al07 al0FN 5a86a8CPrudentópolis (Extremo Norte) I a5I a6Ahimeiro de Maio la5la6Ahesidente Castelo Branco 6al07 al0Fhanchita la51a6APrado Ferreira 9 a12l0a12HPorto Vitória 8 a ll9aLlGPorto vitóńa 5a87a9EPorto Barreirq (Sul) 6al07 al0FPorto Barreiro (CentrGNorte) Sall9a11GPorto Amazonas la5la6APorecatu 8 a ll9 a llGPonta Grossa 5a87a9EPlanalto la5I a6APitangueiras óa107 al0FPitanga 8 a 119allGPiraquara 8 a l19 a 11GPirai do Sul 6al07 al0FPirai do Sul 9a12l0a12HPinh6o 8 a 1l9allGPinhao @xtreino I a5la6APinhalfl o (Centro-Oeste) 4al05al0DPinhal6o (Extremo Leste) 6a107aI0FPinhal de 56o Bento 8 a 119a11GPinhais 8 a ll9 a llGPien 6al07 a10FPćrola do oeste 3a73a7BPerobal 3a73a7BPeabiru 8all9a llGPaulo Frontin 8 a ll9 a l1GPaula Freitas 9a1210a12HPato Branco 6a107al0FPato Branco (N 3a73a7BPato Bragado la5la6APa!anapoema 1a5la6A-Ęąranacity 1a5la6AParaiso do Norte 5a86a8CPalotina 3a73a7BPalotina 6al07 al0FPalmital 5a86a8CPaknital 8all9allGPalmeira 9a1210a12HPalmas 9a12lla12IPalmas I a5la6Adu 5a86a8Couro Vęrde do oeste la5I a6AOurizona IntermedińrioPrecoceZonas Periodos Favorńveis de SemeaduraMunicipios SOLOS dos TIPOS 2 e 3



20r(

6al07 al0FSanta Isabel do Oeste (Centro-Sul) 5a87a9ESanta Isabel do Oeste 1a5I a6ASanta Inós 3a73a7BSanta Helena 1a5la6ASanta Fć 4al05al0DSta. Cecilia do Pav6o (Extrerno Leste) 1a5la6ASta. Cecilia do Pav6o la5I a6ASanta Amćlia óal07 al0FSalto do Lontra 5a87a9ESalto do Lonta (Norte) la5la6ASalto do Itararć óal07al0FSalgado Filho (Oeste) 9a12l0a12HSalgado Filho (Leste) 1a5I a6ASabóudia 5a86a8cRosńrio do Ivai I a51a6ARondon 5a8óa8CRoncador la5la6ARol6ndia Sall9a llGRio 8 a ll9allGRio Branco do Sul 6al07 a10FRio Branco do Sul (Centro) 5a86a8CRio Branco do Ivai (Cortro-Sul) 3a73a7BRio Branco do [vai (Exfremo Norte) 5a8?a9ERio Bonito do 6al07 al0FRio Bonito do 1a5la6ARio Bom 8 a ll9allGRio Azul la5la6ARibeir6o do Pinhal 1a5I a6ARibeirflo Claro 6al07 al0FReserva do Iguaęu (Extremo oeste) 8 a 119atlGJ.eserva do lguaqu (Centro) 9a1210a12H{eserva do Iguaęu (Leste) 6a107 al0FReserva (Centro-Sul) 5al06al0DReserva 9a12l0a12H 6al07al0F 8 a 1l9a 1lG 6a107 al0FRealeza (Sul) 5a87a9ERealezą (Centro-Norte) 3a73a7BRancho Alegre do Oeste la5la6ARancho 5a87a9ERamildndia 8 a 119 allG 3a73a7BQuinta do Sol 5a87a9EQued4s do Iguaęu (Sul) 6a107 a10FQuedas do Iguaęu (Cenro-Norte) 5a86a8CQuatro Pontes 8 a 1l9allGQuatro Barras la5la6AQuatigrń 3a73a7BIV Centerrório IntcrmcdińrirlPrecoceZonas Pcriodos Favorńveis de SemeaduraSOLOS dos TIPOS 2 e 3
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la5I a6ATamboara 6al07 al0FSulina 5a87a9ESulina N la5I a6ASiqueira I a5la6ASert4nópolis I a5I a6A 5a87a9Edo óal07al0F 5al0óal0DSenges (Centro) 1a5I a6ASenges (Norte) 6a107al0FSaudades do Iguaqu (Sul) 5a87a9ESaudades do Iguaęu (Norte) I a5la6ASarandi 4al05a10D I a5I a6A la5la6A56o Tomć 4al05al0D36o Sebastiio da Amoreira la5I a6A56o Sebasti6o da Amoreira (C€ntro-Nortę) 3a73a7BSlo Pedro do Ivaf 5a86a8C56o Pedro do Iguaęu 5a87a9ES5o Miguel do Iguagu 8 a 119aLlG56o Mateus do Sul la5la6A56o Manoel do Paranó 8 a ll9allGS5o Josć dos Pinhais 5a8óa8C56o Josć das Palmeiras 3a73 a'lB36o Josć das Palneiras 4al05al0DS5o Josć da Boa Vista la5la6ASflo Josć da Boa Vista N 6a107 al0FS5o do Oeste 5a87a9ESflo J do Oeste I a5I a6ASź Io J do Ivai Sall9allG56o Joilo do Triunfo 3a73a7B56o Jo6o do Ivai óal07al0F56o JoSo 5a87a9ESflo JoSo 4a105a10D36o Jerónimo da Serra la51a6ASflo Jerónimo da Serra la5I a6A56o Carlos do Ivai la5I a6ASanto Inócio 6a107 a10FSanto António do Sudoeste 4a105a10Dsanto António do Paraiso 1a5Ia6ASanto António do Paralso 1a51a6ASanto António da Platina la5la6ASantana do Itararć 5a87a9ESanta Terezinha do Itaipu (CentroNorte) 5a86a8cSanta Tereza do Oeste la5la6ASanta Mariana 8 a l19allGSanta Maria do Oeste 6al07 al0FSanta Maria do Oeste 5a8?a9ESanta Lńcia IntermediórioPrecoceZonas Pcriodos Favorńveis de SemeaduraSOLOS dos TIPOS 2 e 3
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la5I a6AWenceslau Braz 9a12l0a12HVitorino (Centro-Sul) 6al07 a10FVitorino óa107 al0FVirmond 8 a 119allGVirmond 6al07 al0FVerć 5a86a8cYęraCnsz do oeste óa107 al0FVentania 5al06a10DVentania (Centro-Norte) 1a5I a6AUrai I a51a6AUniflor 9a12l0a12HUni6o da Vitória 8 a 1l9allGUni6o da VitÓria Norte 3a73a7Bubiratl Sall9allGTurvo (Sul) óal07 al0FTurvo (Norte) 5a86a8cTupissi la5la6ATuneiras do Oeste @xtre,mo Norte) 3a73a7BTuneiras do Oeste (Centro-Sul) 8 a 1l9allGTuqas do Paranó (Sul) óal07 al0FTunas do Paranó (centro-Norte) 5a87a9ETrÓs Barras do Paranó 6al07 alOFTr€s Barras do Paranź 4al05al0DTomazina (Sudoeste) la5la6ATomazina (Centroleste) 5a8óa8CToledo 8 a 119allG-Tijucas do Sul 8 a 119allG 6al07al0F 5al06al0D 3a73a7BTerra Roxa la5la6ATerra Boa 6a107 al0FTel6maco Borba 4al05al0DTel€maco Borba 8 a ll9a11GTeixeira Soares 1a5la6ATapeiara la5la6ATamarana Q.Iordeste) 4al05al0DTamaralra (CentroOeste) IntermediórioPrecoceZonas Periodos Favoróveis de ScmcaduraMunicipios SOLOS dos TIPOS 2 e 3
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ANExo 2 - Listagem dos Municipios por zonas climaticamente Homog6neasZONA AEsta zona estó localizada na latitude dę 2235' a 24o10'S; longitude de 49%O'a 53o14'w e altitudepredominante abaixo de 600m. A ęoca de semeadura recomendada abrange o peribdo de 2t dę margo,a 20 de maio.Os municipios que a integram s6o:Abatiń, Alto Paranń, Alvorada do Sul, Amaporl, Andiró, A''golo, Apucarana, Arapongas, Arapoti (Norte),Assai, Astorga, Atalaia, Bandeirantes, Barra do Jacarć, Bela Vista do Paraiso, Cafeara, Califórnia, Cambaró, Cambć,Carlópolis, Centęnório do Sul, Cianorte (Norte)' Cidade Gańcha, Colorado, Congonhinhas (Centro_Leste), ConselheiroMairinck, Cornćlio Procópio, Cruzeiro do oeste (CennoNorte), Cruzeiro do Sul, Curiliva @xEemo Norte), DoutorCamargo, Engenheiro Beltrł o (CentroNorte), Figueira, Florai, Floresta, Florestópolis, Flórida, Guapirama,Guaporema, Guaraci, Ibaiti (Norte), Ibiporf,, Iguaraęu, Indianópolis, Itaguajć, Itambaraóó, Itambć (Norte), Ivatuba,{aboti' Jacarezinho, Jaguapiti, Japira (Centro-Norte), Japuró, Jardim olinda, Jataizinho, Joaquim Tóvora, Jundiai doSul, Jussara, Leópolis, Lobato, Londrina (Norte), Lupionópolis, MandaguaEr:' Mandaguari (Nbrte), Marialva (None),Marildndia do Sul (Norte), Maringó, Mirador, Miraselva, Munhoz de Mello, Nossa Senhora das Graęas, Nova Aliangado Ivai, Nova Amćrica da Colina, Nova Esperanga, Nova Fótima, Nova olimpia, Nova Santa Bórbara (oeste),ourizona, Paięandu" Paraiso do Norte, ParanacĘ Paranapoema, Pinhallo (Centro-oeste), Pitangueiras, Porecatu,Prado Feneira, Presidente Castelo Branco, himeiro de Maio, Quatiguó, Rancho Alegre, Ribeirao Ćhro, Ribeir6o doPinhal, Rio Bom, Roldndia, Rondon, Sabóudia, Salto do ltararć, Santa Amćlia, Santa Fć, Santa Inós, Santa Mariana,Santana do Itararć, Santo António da Platina, Santo António do Paralso (Extremo Norte)' Santo tnócio, Sfro Carlos doIvai, Sf,o JerÓnimo da Serra (Norte), 56o Jorge do Ivai, 56o Josć da Boa Vista (Centro-Norte), S5o Manoel do Paranó,Sfro Sebasti6o da Amoteira (Centro-Norte), 56o Tomć, Sapopema (Lęste), Sarandi, Sengćs (Norte), Sertaneja,Sertanópolis, Siqueira campos' Sta. Cecilia do Pav6o (Cento_oaste), Tamarana (Nordestej, Tamboara, Tapejara,Tena Boa, Tomazina (Centroleste), Tuneiras do Oeste @xtremo Norte), Uniflor, Urai, Wenceslau Rraz.ZONA BEsta zona ęstó localizada na latitude de 2350' a 25ol0'S; longitude de 5120' a 542O'W e altituclepredominante abaixo de 600m. A ćpoca de semeadura recomendada abrange o periodo de l l de abril a 3l de maio. osmunicipios que a integram sdo:Altamira do Paranó (Norte), Alto Piquiri, Anahy, Arapui (Norte), Araruna, Assis Chateaubriand (Norte),Barbosa Ferraz, Boa Esperanęa, Bom Sucesso, Bonazópolis, Braganey (Norte), BrasilAndia do Sul, CafelĄndia(Norte), Cafezal do Sul, Cambira, Campina da Lagoa (Centro-Sul), Campo Bonito (Norte), Campo Mourdo (Norte),Cianortę (Sul), Corbćlia (Norte), Corumbatai do Sul, Cruzeiro do oeste (Sul), Cruznaltina, Diamante do oeste(Oeste), Engenheiro Beltrdo (Sul), Entre Rios do Oeste, Farol (Centro.Oeste), Faxinal (Oeste), Finix, Formosa dooeste, Francisco Alves, Godoy Moreira, Goioerć, Grandes Rios, Guaira, Guaraniagu (Norte), Iguatq lpor6, hacemado oeste, Iretama (Centro-Norte), Itaipuldndia (Norte), Itambć (Centro_Sul), IV Centenilrio, Jandaia do Sul,Janiópolis, Jardim Alegre, Jesuitas, Juranda, Kalorć, Lidianópolis, Luiziana (Nordeste), Lunardelli, Mal. CandidoRondon, Mandaguari (Sul), Marialva (Sul), Mariluz, Marumbi, Mercedes, Missal (Norte), Moreira Sales, NovaAurora (CentroNorte), Nova Cantu (Centro_Sul), Nova Santa Bórbara (Leste), Nova Santa Rosa (oeste), Nova Tebas(Norte), Novo Itacolomi, Palotina (Norte), Pato Bragado, Peabiru, Perobal, Quinta do Sol, Rancho Alegre do Oeste,Rio Branco do Ivai (Extremo Norte), Santa Helena, S1o Jo6o do Ivai, S5o Josć das Palmeiras (Centró-oeste), SaoPedro do lvai,Tqra Roxa, Tuneiras do Oeste (Centro-Sul), Ubirat6.ZONA CEsta zona estii localizada na latitude dę 24o70' a 2520'3 longitude de 5lo a 54o05'W e altitudepredominante entre 600 e 800m. A epoca de semeadura recomendada abrange o periodo de I I de maio a l0 de junho.Os municipios que a integram seo:Altamira do Paranó (Sul), ArapuŻ (Sul), Ariranha do lvai, Assis Chateaubriand (Sul), Braganey (Sul),Cafelż ndia (Cenuo-Sul), Campina da Lagoa (Extrono Nortc), Campo Bonito (Ccntro_Sul), Campo lvtourao (ControSul;, Cż ndido de Abrzu (Centro-Norte-Sul), Cascavel, Catanduvas (Oeste), Cću Azul (Nońe), CorbćIia (Sul),



((C. 24Diamante do Sul, Farol (Sudeste), Guaraniagu (CentroNorte)' Iretama (Sul), Ivaiporfl, LarĄal (Centro-Norte),Lindoeste, Luiziana (Centro-oeste-Sul), Mambor€, Maripń, Mato Rico 1Centro_Norte), Nova Aurora @xtremo Sul),Nova Cantu (Nordeste), Nova Laranjeiras (Extremo Norte), Nova Santa Rosa (Centroleste), Nova Tebas (Centro-Sul), ouro Verde do oeste, Palmital (Noroęste), Palotina (Sul), Prudentópolis (Extremo Norte), Quatro Porttes, RioBranco do Ivai (CentroSul), Roncador, Rosório do Ivai, Santa Tereza do oeste, Sł o Josć das palnęiras (ExtremoLeste), S1o Pedro do lguagu, Toledo, Tupdssi, Vera Cruz do oestę'ZONA DEsta zona estń localizada na latitudę de 2325' a 24o40'S; longitude de 4920' a 5l25'W e altitudepredominante entre 600 e 900m. A ćpoca de semeadura recomendada abrange o periodo de 2l dę abril a 30 de junho.Os municipios que a integram s6o:Arapoti (Centroleste-oeste), Congonhinhas @xtremo oeste), Curińva (Centro-Sul), Faxinal (Leste), Ibaiti(Sul), Imbań, Jaguariaiva (Norte), Japira (Sul), Londrina (Extremo Sul), Marildndia do Sul (Sul), Mauó dó Serra,ortigueira, Pinhal6o (Extremo Leste), Reserva (Norte), Santo AntÓnio do Paraiso (CentroSul),-S6o Jerónimo daSena (Sul), 56o Josć da Boa Vista (Sul), 36o Sebastido da Amoreira @xtremo Sul), Sapopema (Centro-oeste),Sengćs (Centro), Sta. Cecllia do Pav6o @xtremo Leste), Tamarana (Centro-oeste;, Telimacb ńorba (centro_oeste),Tibagi (Noroeste), Tomazina (Sudoeste), Ventania (Centro-Norte).ZONA EEsta zona estó localizada na latitudę dę 24o50' a 25o50'S; longitude de 5220' a 54o40'W e altifudepredominante abaixo de 600m. A ćpoca de sęmeadura recomęndada abrange o periodo de 0l de maio a 20 de junho. osmunicipios que a integram s6o:Boa Esperanęa do Iguaqu, Boa Vista da Aparecida, Cap. Leónidas Marques, Capanema, Chopinzinho@xtremo Norte), Cruzeiro do lguagu, Diamante do oeste (Leste), Dois Vizinhos (Norte), Foz do Iguaęu, ItaĘul6ndia(Centro-Sul), Matelńndia (Norte), Medianeira, Missal (Centro-sul), Nova Prata do Iguagu, Planalto, Porto _Baneiro(Sul), Quedas do Iguaqu (Sul), Ramildndia, Realeza (Centro-Norte), Rio Bonito do Iguaęu (Sul), Salto do Lontra(Norte), Santa Isabel do oeste CNorte), Santa Lńcia, Santa Terezinha do Itaipu (Centro-Norte), S1o Jofio (Norte), 56oJorge do oeste (Norte), 56o Miguel do Iguagu, Saudades do Iguaqu (Norte), Serranópolis do Iguaęu (Norte), Sulina(CantroNorte), Trós Barras do Paranó (Cento-Sul). ZONA FEsta zona estó localizada na latitude de 24ol5' a 26o15'3; longitude de 48o32' a 53o50'W e altitudepredominante entre 800 e 1000m. A ćpoca de semeadura recomendada abrange o periodo de l l de maio a 30 de junho.Os municipios que a integram s6o:Adrianópolis (Sul), Ampere, Arapoti (Extremo Sul), Barracdo (Norte), Bela Vista do Caroba, Boa Venturade Sóo Roque (Centro-Norte), Bocaińva do Sul (Extremo Nordeste), Bom Jesus do Sul, Bom Sucesso do Sul, Cdndidode Abreu (Extremos Leste e oeste), Candói (Sul), Carambei (Noroeste), Castro (Extremos Leste e oeste), Catanduvas(Centro-Leste), Cerro Azul (Centro), Chopinzinho (Centro-Sul), Coronel Vivida, Dois Vizinhos (Centro-Sul), DoutorUlysses (Oeste), Eneas Marques, Espig6o Alto do lguagu, Foz-do Jord6o (Sudeste), Francisco Beltrdo, Guamiranga(oeste), Guaraniaqu (Sul), Honório Serpa (Noroeste), Ibema, Ipiranga (Noroeste), Itapejara do oeste, Itaperugu(Norte), Ivai (Norte), Jaguariaiva (Centro-Sul)' Laranjal (Sul), Manfrinópolis (Norte), Mangueirlnha 1Nortó;,Marmeleiro (Norte), Marquinho (Norte), Mato Rico (Sudeste), Nova Esperanęa do Sudoeste, Nova Laranjeiras(Centro-Sul), Palrnital (Leste), Pato Branco (Norte), PĆrola do oeste, Pinhal de S5o Bento, Pirai do Sul (Cóntro-Norte), Pitanga, Porto Barreko (C€ntro-Norte), Pranchita, Prudentópolis (Centro-Norte), Quedas do Iguagu (Centro-Norte), Realeza (Sul), Renascenęa (Norte), Reserva (Centro-Sul), Reserva do Iguagu (Extremo oeste), Rio Bonito doIguaqu (Norte), Rio Branco do Sul (Centro), Salgado Filho (Oeste), Salto do Lontra (Centro-Sul), Santa Isabel dooeste (Centro-Sul), Santa Maria do oeste (Norte), Santo António do Sudoeste, Sflo Joao (Centro-Sul), S5o Jorge dooeste (Sul), Saudades 9o lg*cu (Sul), Senges (CerrtroSul), Sulina (Sul), Tel€rnaco Borba (Extremo Leste), T'ibagi(Cantro;, Trćs Barras do Paranó CNorte), Tunas do Paranó, (Cantro-Nortc), Turvo (Norte), Ventania (sui), vcń,Virmond (Sul), Vitorino Norre).
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ZONA GEsta zona estó localizada na latitudę dę 2430' a 26o18'5; longitude de 48%4, a 52o 32,W e altitudępredominante entre 800 e 1200m. A ćpoca de semeadura recomendada abrangć o periodo de 01 de junho a 10 de julho.Os municipios que a integram s6o:Agudos do Sul, Alnirante Tamandarć, António olinto, Araucória, Balsa Nova, Boa Ventura de Sfro Roque(Sul), Campina do Sim6o, Campina Grande do Sul, Campo do Tenentą Campo Latgo, Campo Magro, canóoi(Centro), Cantagalo, Carambei (Sudeste), Castro (Centro-Noł e-Sul), Cerro Azul o*t'..o Sul), Cblombo-, iontendu,Coronel Domingos Soares @xtremo Norte), Cruz Machado (I-este), Curitiba, Fazenda Rio Grande, FernandesPinheiro' Foz do Jordio (Centro), Goioxim, Guamiranga (Leste), Guarapuava (Norte), Imbituva, Inńcio Martins(Leste), Ipiranga (Norte, Centro-Sul), Irati, Itaperugu (Sul), Ivai (Sul), fapa, faranjeiras do Sul, Mallet, Mandirituba,Mangueirinha (Centro), Marquinho (Centro-Sul), Palmeira, Paula Freitas, Pań Frontin, Pien, Pinhais, Pinhao(Extremo oeste), Pirai do Sul (Sul), Piraquara, Ponta Grossa, Porto Amazonas, Porto Vitória (Norte), Prudóntópolis(Sul)' Quatro Barras, Quitandinha, Rebougas, Reserva do Iguagu (Centro) , Rio Azul, Rio Branco do Sul (Sul), nioNegro, Sarrta Maria do oeste (Sul), 36o Joł o do Triunfo, 56o Josć dos Pinhais, Sóo Mateus do Sul, Teixęira Soares,Tibagi (Sul), Tijucas do Sul, Tunas do Paranó (Sul), Turvo (Sul), Uni6o da Vitória (Centro-Norte), Virmond (Centro_Norte). ZONA HEsta zona estó localizada na latitude de 25015' a26o32'3; longitude de 5lo10' a 53o 50'W e altitudepredominante entre 1000 e l200m. A ćpoca de semeadura recomendada abiange o periodo de 11 de junho a 20 dejulho. Os municipios que a integram s6o:Barrac6o (Sul), Bituruna (Centro-Norte), Candói (Nordeste), Cleveldndia, Coronel Domingos Soares(centro-sul),cn:a Machado (oeste), Flor da serra do Sul, Foz do Jord6o (Nordeste), General carneiro-lNordeste;,Guarapuava (Cento_Sul), Honório Serpa (CentroSul), Inńcio Martins (oeste), trł aniiinopolis (Sul), Mangueirinha(Sul), Mariópolis, Marmeleiro (Sul), Palmas (oe9te), Pato Branco (Sul), Pinhdo (Centro-óeste), Pońo Vitó;ia (Sul),Renascenga (Sul), Reserva do Iguaqu (Leste), Salgado Filho (Leste), Uni6o da Vitória @xtremo Sul), Vitorino(Centro-Sul). ZONA IEsta zona estii localizada na latitude de 26o15' a 26o45'3 longitude de 5lol5' a 52o10'W ę altitudepredominante entre 1000 e l200m. A ćpoca de semeadura recomendada abrange o periodo de 11 de junho a 20 dejulho. Os municipios que a integram s5o:Bituruna (Extremo Sul), General Carneiro (Centro-Sul), Paknas (Centro-Leste).4.1.4. REvIsAo oł s REcoMEI\DAcÓEs TńCNICASA Subcomiss6o decidiu incluii no item 6.5. Recomendaęóes de herbicidas Gńg. ó9), como penultimoparógrafo:"Em algumas cultivares de trigo na regi6o dos Campos Gerais, sob determinadas condigóes ambientais, observaram-seafilhos com problemas de fitotoxicidade após a aplicaęlo dę 2,4-D ćster. Recomenda-ie, assim, cuidado especial nadose do produto e na fase de desenvolvimento da cultura no momento da aplicaę6o',,Proposta: n6o aprovada.4.1.5. PLANEJAMENTO4.1.5.1. Revis6o dos trabalhos em andamento



26Cada instituigł o mencionou as atividade que esteo sendo desenvolvidas.4.|.5.2. Elaboraęilo de novas propostas de pesquisaEsta subcomissfio sugere a re,aliza$o de pesquisas visando a redug6o de infestagf,o de aveia (Avena spp) nacultura do trigo.
4. 1.ó. AsstJNTos GERAISA subcomisslo observou que possivelnente hó um assunto pendente e sugere e ccsBPT verificar se houveenvio de correspondóncia aos orgfros representativos de classe e órgilos oficiais alertando sobre o aumento de areasinfestadas com aveia (Avena spp), principalrnente Avena fatua e alertando que essa espćcie ć dę móxima import6nciacomo infestante a nivel mundial e de dificil controle, podendo inviabilizar economicamente e agronomlcamentealgumas óreas de produg6o de trigo.



(( 274.2. SUBCOMISSAO: FITOPATOLOGIACoordenador: JoSo Francisco Sartori (Embrapa Trigo)Secretńrio: Manoel Avelino C. oliveira (DECISAO Tec. Ag. Ltda)4.2.1. RELACAO DOS PARTTCTPANTES
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CREDENCIADOSJofro Francisco Sartori (Titular)Manoel A. C. Oliveira (Titular)Carlos Mitinori Utiamada (Titular)Luis Nobuo Sato (Suplente)Paulo Renato Calegaro (Titular)Mório K. Takarashi (Suplente)Marco Antonio Rott Oliveira (Titular)Y.T. Mehta (Titular)Seiji Igarashi (Titular)COITVIDADOSMauricio L. Van SantenBruno A. WęlterRicardo T. CasaJoelson P. MaderErlei M. Reis
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4.2.2. TRABALHOS APRESBNTADOSForam apresentados 14 trabalhos dessa ii.rea na sess6o pleniiria inicial os quais encontram-se citados em ataredigida pela Secretaria da XIV RCCSBPT.Trabalhos apresentados na subcomissfio:4.2.2.t. IAPAREfeito de aplicaęEo de óleo de mamona na severidade da femrgem da folha na cultivar oC 21 de trigo.Autor e Apresentador: Y.R Mehta.4.2.2.2.WLExperimentos cooperativos de controle de doengas da parte aerea do trigo.Autor: S. Igarashi, Manoel A.C. Oliveira e Setso llamaApresentador: S. Igarashi4,2,2.3, FFALMEfici&tcia agronómica de frrngicidas no controle de doenęas foliares na cultura do trigo.Autor: Jo6o Tavares Busno e Jo6o Pereira TorresEficićncia agronómica de firngicidas para tratamento de sęmentes na cultura do trigo.Autor: Jo6o Tavares Bueno e Jo6o Poeira TorresEficićncia agronómica de fungicidas no controle de doengas foliares na cultura do trigo.Autor: Jo[o Tavares Bueno e Jodo Pereira Torres4.2.3. PRoPoSTAs DE REcoMENDAcÓEs4.2.3.l' Proposta ancaminhada pelo Dr. Erlei M. Reis da UPF, visando introduzir modificagóes no item 7 (sub item 7.1atć 1 .l.3.5.) da RCCSBPT 1997.



( 28( A proposta foi avaliada e adequada, sendo aprovadas todas as modificaqóes por unanimidade tornando-se o textocomo descrito abaixo:7. RECoMENDACÓES PARA o coNTRoLE DE DoENcAs E DE PRAGAS7.1. Recomendagóes para o controle de doengasDentre as medidas de controle das doenęas do trigo, o uso de cultivares resistentes ć a preferencial.Entretanto, n6o se dispóe de cultivares resistęntes a todas as enfermidadęs. outras medidas, como o tratamento desęmentes, a rotaę6o de culturas e a eliminaę6o de plantas volunti{rias e de hospedeiros secundórios, auxiliam naredug6o do inóculo dos patógenos. Alćm dessas tóticas, dispóem_se do contrble quimico. Essa prótica ć tmamedida einergencial e rópida de controle, porćm, determina um acrćscimo sigrificativo no cusio da lavoura(aproximadamente US$ 30.00/ha). Por isso, deve ser utilizada somente em bvóuras tecnicamente planejadas eque apresentem pot€ncial elevado de rendimento.7.1.1. Controle de doenęas do sistema radicular e reduęllo do inóculo dos agentes causais de manchas foliaresA roB9eo de culturas reduz a densidade de inóculo dos fungos causadores de podridóes radiculares(Bipolares sorokiniana, Gaeumannomyces graminis vu. tritic) e de manchas foliares (B. sorokiniana,Drechslera tritici-repentis, Septoria nodorum e S. tritici).os restos culturais do trigo, da cevada, do centeio e do triticale' antes de seręm decompostos no solo, servemcomo substrato ż  multiplicagEo dos patógenos causadores das podridóes radiculares e das manchas foliares, sendoa priltica da rotaglo de culturas o mćtodo mais eficiente e económico para romper o ciclo biológico daquelesfitopatógenos.A podrid6o comrrm de raizes, causada por .B' srokiniana, ocolTe' generalizadamente' nas lavouras e ćresponsóvel pela reduę6o acenfuada da capacidade de absorgIo de ńgua e dę nutrientes pelas raizes.,Isso ocasionao desenvolvimento de plantas com pouco vigor e, consequentemente, suscetlveis ao acamamento e ao ataquę deoutras dosngas.o mal-do-pć, causado por G. graminis var. tritici, geralmeirte, causa reboleiras de plantas mortas. Seusdanos, entretanto, podem variar desde plantas mortas isoladas atć a desruig6o da lavŃa. Nflo existe, atć omomento' cultivares resistentes a estas doerrgas e o uso de fungicidas no solo, para seu controle, ć invióvel próticae economicamente.o plantio anual de trigo, de triticale, de cevada, de centeio ou dę outra gramineas como o azevćm' porexemplo, na mesma irez', ć a principal causa da ocorr€ncia severa destas molćtias.Em geral, as manchas foliares s6o mais sev€ras ern monocultura e plantio direto.Dois anos de rotaędo de inverno sIo zuficientes para o controle do mal-do-pć, da prodrid6o comrrm de raizese das manchas foliares.As aveias s5o imunes ao mal-dopć e apręsentam graus variados de resist€ncia d podridao comum. Dentre asaveias branca, preLa e amarela, a prgca ć a mais resistentę ż t B. sorokiniąną.-Desta forma, as aveias eespecialmente a aveia preta, constituetn ['ma opg6o aos agricultores que n6o podern plantar outra culturaalternativa e/ou que tirr problema de mal-do-pć na lavoura. Alternativas como o nabo forrageiro e a ervilhacapodem tambćm ser utilizadas como culturas alternativas no sistema de rotaę6o de culturas dJinvęrno visando ocontrole de doerręas de trigo.Para a implanaęeo de r'm sistema de rotag6o de cultuas cabe d assistćncia tćcnica, em consonancia com osagentes de crćdito, estabelec€r um programa que melhor se adapte As caracteristicas de cada propriedade.



((r( 297.1.2. Tratamentos de sementesNa maioria das vezes, mesmo sem apresentar sintomas externos, as sementes podem estar infectadas pororganismos agentes causais de doengas. Para e evitar a reintrodug6o, na lavoura, de flrngos patoginicos, co-o B.sorokiniana, D. tritici-repentis, S. nodorum e S. tritici, as sementes dęvem ser nańdai coń os fungicidascaracterizados na Tabela 3l. obedecendo-se os seguintes critćrios:a) N6o se recomenda o tratamento quando as sementes apresentarem incidóncia de B. sorokiniana, atć l0%o;b) Recomenda-se o tratamento quando as sementes apresentarem incidćncia de B' sorokiniana dę 10 a a0%;c) Evitar o uso de sementes com mais dę 40% de incidincia por B. sorokiniana; ed) Preferencialmente, recomenda-se o tratirmento de sementes para o plantio em lavouras com rohgeo de culturasde inverno ou em óręas novas, independentemente da incidćncia de ^B. sorokiniana,nas mesmas.observagóes importantes :a) Fungicida triadimenol pode proporcionar reduglo do crescimento inicial da planta, devendo, portanto, serrecomendado para plantios em solos com boa umidade, suficiente para uma emergćncia rńpida emprofundidadede3a6crn;b) Para todos os fungicidas, recomenda-se regular as semęadoras com as sementes tratadas;c) o controle do carv6o ć ręcomendado no caso de sementes provenientes de lavouras infestadas com mais dęO,lYo de espigas com carv6o, destinadas d produgdo de sementes;d) o objetivo principal do tratamento com fungicidas ć n1o innoduzir os agentes causais de manchas foliares naslavouras onde ć observada a rotageo de culturas.7.3.1. Controle das doenęas de órgfros aóreosDevido as condięóes climóticas adversas, aliadas d suscetibilidade dos cultivares, a cultura do trigo podeter seus rendimentos reduzidos pelo ataque de doengas causadas por fi.rngos. Em ruzdo disso, o contr;le dasdoengas, pela aplicagflo de fungicidas nos órg6os aćreos, pode ser um fator de estabilizaęao de rendimento emniveis econÓmicos.As doengas alvo do controle quimico sź Io: oidio, femrgem da folha e do colmo ę as manchas foliares.A aplicaęlo de fungicidas ć runa prótica que exige a planificaglo da lavoura por parte da assistinciatćcnica e/ou do agricultor. A adogf,o desta prótica, bem como dos produtos a serem utiliź adoi, deve ser decididaanteriormente ao surgimento da doenęa e associada a outas tćcnicas que assegrrrem um potencial elevado derendimento da lavoura. A escolha da cultivar' a prótica de rotageo de culturis e o tratamento de sementes,poderao ser funrlamentais para o sucesso do tratamento com fungicidas. Na escolha do produto ou da mistura dosfrutgicidas recomendados, ć importante considerar fatores como ó modo de ag6o, eficiińcia, persistćncia, aspectostoxicológicos e económicos.os fungicidas recomendados para o controle de doengas da parte aćrea estdo listados na Tabela 32. NaTabela 33 est6o disponiveis infonnaęóes complementares sobre os fungicidas recomendados.Na determinagflo do momento para a aplicaęao de fungicidas deve-se observar, na amostragem dalavoura, os seguintes critćrios:a) iniciar o monitoramento do desenvolvimento das doengas (oidio, fcmrgens e manchas foliares) a partir doafilhamento (estódio 4 da escala de Feekęs & Large);b) amostrar a lavoura percorrendo varios pontos representativos. Considera_sę como situaęóes diferenciais delavouras: cultivares, ćpocas dę semeadura, tratamento de sementes ou n6o, rotagdo de culturas oumonoculturas. Uma amostra deve conter, no minimo, 50 plantas.c) determinar a incidincia das doenęas em todas as folhas verdes, completamente expandidas, descartando assenescentes e as em expansao.7.1.3.1. Oidio O oidio, dentrę as doenęas foliares, ć a de controle mais fńcil. Em cultivares suscetiveis ć maiseconÓmico o controle via tratamento de sementes (aproximadamente US$ lo,o0/ha) do que atravćs da aplicag6ode fi'rngicidas nos órgdos aereos (JS$ 30.00/ha)' [Iavendo a necessidade de controle pela pulverizagdo de



((r((' 30fungicidas deve sęr observado o limiar de ag6o de 15 a 25Yo ds incidincia foliar a partir do estódio final doafilhamento.7,1.3.2. B'errugensA femlgem da folha deve ser controlada quando a incidćncia foliar, a partir do final de afilhamento,situar-se na faixa de l0 a t5%. E considerada infęctada a folha que apresentar no minimo uma pńsnrla comesporulagdo visivel a olho-nń.A detenninaęź io deve ser feita atravćs de amostragens de plantas em viirios pontos representativos dalavoura. Quando as plantas amostradas alcangarem aquela incidóncia, recomenda_sę fazer a aplicagilo. Areaplicaglo do fungicida deverń ser realizada quando aquele limiar de ag6o for novamente alcangadó. N6ó fazeraplicagóes após o estódio de 916o leitoso.O controle da femlgem do colmo, deve ser feito quando as primeiras pustulas surgirem no periodocompreendido enfre o final do florescimento e o infcio da formaę6o de graos. Deve ser observada a ca'eńiu do,produtos (intervalo compreendido entre a aplicaędo e a colheita).7.1.3.3. Manchas foliaresAs manchas foliares alvo do controlę qulmico atravćs da pulverizagfio em órg6os aóreos s6o causadaspor: Bipolaris sorokiniana, Drechslera tritici-repentis, Septoria nodórum ę S. iritici.o uso de sementes com boa sanidade, ó tratamento de sementes com fungicidas e doses eficientes,associado d rotagł o de cultwas, reduz o inóculo primńrio. Assim, retarda_se o aparecimento dos fungoscausadores das manchas foliares nas lavouras, mesmo em cultivares susceptiveis e em anos climaticamcntcadversos, de modo que, em muitos casos' o limiar de aęfro n6o ć atingido.o seguinte critćrio deve ser usado na determinaęfio do momento para a aplicagfio de fungicidas visandoconrole de manchas foliares:Incidćncia (ver glossório): separc as folhas portadoras de manchas foliares clas sadias e calculc opercentual de folhas infectadas. E considerada infectada a folha que apresentar, no minimo, uma leslo maior que2 mm de comprimento' A aplicaęao de fi'ngicidas deve ser iniciada quando a incidincia foliar for dę 70 a 80%o, apartir do elongamento.A reaplica-ęflo dos fungicidas poderń ser feita quando o limiar for novamente alcanęado. Por outro lado,se o limiar n6o for atingido ndo se deve efetuar o controle quimico. Nesse caso, economizam-se,aproximadamente, US$ 3 0.00/ha).7.1.3,4. GiberelaA giberela (causada por Gibberella zeae) e uma doenga que ataca o trigo, em todas as regióes onde, apartil da floragdo (antese), as condięóes climóticas prevalecentes -forem de temperatura módia, n-este perioóo,acima de l5oC e molhamento continuo das espigas por no minimo 48 horas. Portanto, nessas condigóes, o iontroleda doenęa somente pode so feito preventivamente pela dąosięio dos fungicidas nas anteras (floiaęł o plena), oque ć dificil.Recomenda-se pulvoizaęóes especfficas para o controle de giberela que podon ser feitas para asregióes de maior risco e para as cultivares mais sensfveis, as quais podóm ser idóntińcadas pcla frequÓncia daocorr€ncia de doenęas nos ńltimos anos.7.1.3.5. Brusoneiderl a existente.Rcstante dos itexs fira qtmo ttr'rA
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(((- 31GLOSSARIO: Com o objetivo cle tornar comprensivel o texto sobrc o controle de cloengas, fornece-sc 9 conccit<lde alguns termos citados.' DANO i qualquer reduęflo na qualidade e na quantidade da produęilo;_ INCIDENCIA DA DoENQA: ć o nńmsro de unidades de plantas ou de órgfros amostrados que esteodoentes, expressos ęm percentagem' ou em proporgilo, do nńmóro total de unidaóes avaliadas, por exemplo,proporęao (percentagem) de folhas doentes numa amosta;_ INTENSIDADE DA DOENQA: ć o termo geral referente a quantidade de doenga presente numa populag6o(ver incidćrrcia, severidade) ;_ LIMIAR DE AQAO @A) : ć a intensidade de doerręa na qual as medidas de controle necessitam ser tomadaspara impedir que o LDE seja excedido;- LIMIAR DE DANO EcoNÓMco (LDE) : ó a intensidade da doenga na qual o beneficio do controlEiguala o custo do controe @xerrplo, US$ 30.00ł ra);- PERDA : redug6o €m rętorno financeiro por unidade de ńrea devido d agdo de organismo nocivos;- PRoDUqAo : ć o produto mensuróvel dć valor econÓmico de uma plan'taę{o;- SEVERIDADE DA DOENQA ć a órea, de r'ma unidade da amostra (superficie da planta ou de um órgio,folha por exemplo) afetada pela doenga, eĘressa em percentagem e/ou próporę6o da rł rea total.4.2.3.2. Proposta do Dr. Erlei M. Reis, solicitando a retirada da Tabela 31, 32 e 33, dos produtos que ngo apresentamefici€ncia mlnima de70%o, os quais s6o:Tabela 3l: CaptanTabela 32: (Acetato trifenil) + @stanho + Mancozebe); Benomil; Carbendazim; Enxofre; euinometionato,Tiabendazole; Tiofanato Metilico, Tiofanato metilico + Mancozebe.Tabela 33: os produtos citados acima.hoposta aprovada por unanimidade.4.2.3'3. Proposta da subcomiss6o de fitopatologia para que seja informada a ANDEF sobre a retirada darecomendagł o dos produtos que apressntam baixa eficióncia e que sęus associados apresentem, atravćs decomprovagóes tćcnicas, seus interesses em mante-los recomendados'Aprovada por unanimidade.4'2.3.4. Propostll do Dr. Erlei M. Reis, da UPF, para que seja estudada uma forma de substituir os atuais asteriscosconstante nas tabelas de recomendaęEo por indices mćdios de eficióncia de controle.Aprovada por unanimidade.4.2.4. REvIsAo nł s REcoMEI\DAcÓEs TńcMcAsConforme itęm anterior4.2.5. PLAAIEJAMENTO4.2.5.1. Revisdo dos rabalhos em andamentoA UEL e DECISAO dardo continuidade nos experimentos visando a reduęao da densidade de sementes emassociag[o do tratamento quimico, o qual seró complementado com informaęóes e parceria da ź rea de próticasculturas.4.2.5.2. Elaboragóo de propostas de pesquisaa) Expaimerrtos visando o controle de doengas da parte aćrea
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TRATAMENTOl. Test.2. Tilt + Alto3. Tilt + Alto4. Priori5. Tilt6. Folicur 200T.Taspa
DOSE (Gr.A./HA)62,5 + 2565+255012515050+50(.
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(((( 32b)Sugestdo de cultivares- Exp. femlgens - Cultivar OR I- Exp. Manchas Foliares: iirea de monocultura - Cultivar OCEPAR 16area de plantio direto - Cultivar OCEPAR 164.2.6. ASSI]NTOS GERAIS4.2.6.|. A subcomissio de fitopalogia sugere que as apresentaęóes dos trabalhos tćcnicos voltem a ser realizadassomente nas subcomissóes.4.2,6.2. O pesquisador Fernando Paiva da Embrapa Agrop. Oeste, coloca-se i disposigdo para compor parceria pararealizaędo de experimentos visando o controle de virose, ficando desigrado o pesquisador lbao p' Sartori daEmbrapa Trigo, a manter contatos iniciais para futuras tomadas de decisóes.4.2.6.3. o professor Seiji Igarashi da UEL, apresentou novas estratćgias de controle de doengas utilizando-seprogramas de aplicag6o de fi.urgicidas.4'2.6.4. Sugestóes da CoODETEC atravćs do pesquisador Marco Antonio Rott de oliveira para que sejamdesęnvolvidos trabalhos de avaliaęEo de competitividade de cultivares frente ao nńmóro reóuzido deaplicaęóes dos fungicidas.4.2.6.5. A subcomissóo de fitopatologia destaca a preocupaędo com a necessidade de informaęóes complemęntaressobre o gtau de compactagdo e a quantidadę de calciireo utilizado para corregdo dos solos nas óreai de plantiodireto.
4.3. SUBCOMTSSAO: FERTTLTDADE DE SOLOS E TyUTRTCAO OB PLANTASCoordenador: Antonio Costa (IAPAR)Secretńrio: Josć Eloir Denardin (Embrapa Trigo)4.3.1. RELACAO DE PARTTCTPANTESCREDENCTADOS rNsTrrurcAo1. Antonio Costa (Titular) IAPAR2. Josć Eloir Denardin (Titular) Embrapa Trigo4.3.2. TRABALHOS APRESENTADOSNIo houve4.3.3. PROPOSTAS APRESENTADASNada consta4.3.4. REVISAo oł s REcoMENDAcÓBs TńcMcAsN6o houve proposta de altoaę1o das recomendaęóes tćcrricas.4.3.5. PLANEJAMENTONada a propor4.3.6.,ł ssUNTos GERAISCc.n-siderando:
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rNsrrrrrrcAoFFALMIAPARANDEFEmbrapa Trigo

(( - o pequcno nńmero dc instituigóes quo se fazem representar credenciadamente nessa subcomiss6o;- que_linhas de pesquisa, consideradas de relevdncia i cultura de trigo, sugeridas po. .rtu subcomiss6o n6o tóm setransformado em aęóes concretas de pesquisa e desenvolvimento;- e que o cTescentę indice de adogź io do sistema plantio direto e a inerente associagfro desse sistema d rotaęflo deculturas, nos sistemas de produgao que envolvem trigo nas regióes de abrangÓncia do bomissao Centro_Sul Brasileirade Pesquisa de lrigo esteo exigindo definięflo de oiterios par'- u'ort ugem de solo e ajustes nos modos e nas doses decorretivos e fertilizantes em relagio ao preparo convencional.Esta subcomissflo- sugere que a Comissdo Centro-Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo gestione junto dsentidades dos estados do Paranó e Mato Grosso do Sul para providenciar agóes que venharn atender as demandasidentificadas, sob pena das recomendaęÓes de fertilidade dó solo e nut igeo ae iuntai se tornarem obsoletas.4.4. SUBCoMISS.Ą,o: ENToMoLoGIACoordenador: Josć Celso Martins (FFALM1Secretńrio: Nei Lńcio Domiciano (IAPAR)4.3.1. PARTICIPANTESCREDENCIADOSl. Josć Celso Martins (Tit ular)2. Nei Ltcio Domiciano (Tinilar)3.Luiz Francisco Weber (Titular)4. Dirceu N. Gassęn (Titutar)CONVIDADOS:1. Guilherme M. Conia2. Glauco Sylla Buccier3' Flóvio Josć Brand6o TecnigranAGREVOAGREVO4.3.2. TRABALHoS TńcNIcos APRESENTADoS:4.3'2.1. Nome da Instituiędo: FFALM/BayerTffulo do trabalho: Inseticidas fisiológicos e quimicos no controle de Spodopterafrugiperda (J.E. Smith) nacultura do trigo.Nome do relatores: Josć Celso Martins e Luiz Francisco WeberResumo do trabalho: Em experimento conduzido no municipio de Londrina_PĘ durante o cultivo de inverno de1997, avaliou-se a eficićncia e praticabilidade agronómica dos inieticidas Cyflutrin, betaryflutrina e Triflumuron nocontrole de S. frugiperda na culfura do trigo, cultivar IAPAR-53. os resultał os permitiram concluir que os inseticidasquimicos tradicionais tiveram desempenho melhor que os fisiológicos, nońdamente o Cyflutrin atć 7 dias eBetacyflutrina, em todas as avaliaęóes.4.3.3. PROPOSTAS APRESENTADAS:4.3.3.1' Proposta da BAYER' solicitando a inclusio dos inseticidas Imidaclopridl e Triflumuron para pulgóes elagartas da espiga, ręspectivź unente nas recomendagóes.' 'Tu o pulglo verde, Schizaphis graminum o nńmero de trabalhos de pesquisa apresentados pela BAYER estózuficiente, pcrćm para o pulg1o daraiz Rhopatosiphum spp, embora tivesse sido apresentado somente un trabalho deqesquisa' tal condięio foi considerada satisfatóriapararecomandaęilo, pois: a) esla praga, n6o ć frcquente a nivel dedano; b) tqmbćm ć afidęn, e b) n6o hó recomendagdo alguma para ńtrole ttcstas'pragas via solo ou semcnte, cmtrigo.



(f' 344.3.4. REvIsAo nł s RECoMEN[Dł cÓps rńcmcł s:4.3.4.l.Inclusfro na Tab.34 do inseticida knidacloprid na dose de 35 g i.a./100 kg de sementes; caroncia = -; modo deaQdo: sistćmico; e IS oral = 450 mgkg e IS dermal = > 5000 mg/kg;4'3.4.2. Inclusfro na Tab. 36 do inseticida Imidacloprid com o nomę comercial = GAUCIIo, formulaęao = PM;concentraędo = 700; dose i.a. = 35 gll00 kg sementes e dose correspondente do p.c. = 50 9100 kg de sementes;classe toxicológica IV; e fabricante = BAYER;4.3.4'3.Inclus6o da Tab. 35 do inseticida Triflumuron (só paralagarta do trigo) na dose 15 gi.a./ha; carincia = 14dias; modo de aęlo = ingestdo, e IS oral : > 5000 mgkgę IS dermal = > 5000 milkg;4.3.4.4. lnclusfro na Tab. 36 do inseticida Triflumuron com o nome comercial = ALSYSTIN; formulagł o = PM;concentraęeo = 250; dose i.a.ł ra = 15g; dose p.c.ł ra = 0,06 kdha; classe toxicológica = IV; e fabricante: BAYER;4.3.4.5. Colocar letras minńsculas iniciais ds palawas que denominź un nome tćcnico de produtos inseticidas;4.3.4.6' Na Tab. 36, mudanęa de nome de fabricante Dow ELANco para Dow AGRQ SCIENCE;4.3'4.7. Quanto a inclus6o/confirmag5o de manutengSo de inseticidas, solicitada por esta subcomissao, em 1997, asseguintes firmas n6o se manifestaram:' casa Bernardo, Rhodia Agro, BASF, cianamyd, Novartis, FMc, Du pont e Microquimica.observagź o:a) A firma SIPCAM AGRO confirmou a recomendaę6o do TIOMET mas n6o confirmou o MALATIoN;b) A firma AGREVO pede manutenęio do inseticida HosTATIoN, porćm este neo esta recomendado em 1997;4.3.4.8. Pógina l 02 das Recomendaęóes da CCSBPT, 97, itęm 7 .2.l :a) Acrescentar no seu primeiro parógrafo após insetos..., a inclusdo [se n6o transmissores de fitopatógenos], entrevirgulas.b) Trocar no seu segundo parńgrafo na linha 5, o tenrro inseticida mais seletivo- por I produtos mais seletivos] .c) Acrescentar no seu segundo parógrafo na linha 8, após produtos, as palawas tem principioJ .4.3,4.9. Pógina 103 das Recomendagóes da CCSBPT 97, subitem 7.2.l.l:a) Acrescentar o seguinte como sendo o primeiro pńragrafo: tPulgóes naraiz e folha: tratamęnto dę sementes (tabela34)l4.3.4.l0. Pógina l08 das Recomendaęóes da CCSBPT 97,item7.2.2:a) o paragrafo 5 passa a ter a seguinte redaę6o, conforme solicitada por Glauco da AGREVo e Guilherme daTECMGRAM: o tratamento com inseticida por via liquida, normalrnente realizado em correias transportadoras ćutilizado como medida preventiva, variando de acordo com o tipo, finalidade e duraęlo do armazenamento (misturadireta e tratamento de sacaria e armazćns). Tambem ć recomendado como medida complementar d fumigaęao paraevitar novas infestaęóes.4.3.5. PLANEJAMENTOFicam todas as propostas de trabalhos anteriores e incluem-se os trabalhos sobre:a) A influincia do tratamento quimico " de solo ou sementes" e parte aerea, sobre os danos diretos e indiretos dospulgóes no trigo, na fase vegetativa' em diferentes ćpocas de emergćncia da cultura.b) Alternativa de controle do coró sob plantio direto.c) A redaę5o de propostas de trabalho do item 4'5.5.2. da Ata de 1997 fica corrigido para: ''Levantamento populacionalde afideos e seus inimigos naturais, €m trigo semeado em dif€rentes ćpocas''.
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ł 35(-( 4.3.6. ASSI.]NTOS GERAIS:Devido a n6o participag6o do Instituto Biológico, ficou prejudicado o que concerne a metodologia para condugdo deensaios em grios armazenados. De acordo com indicagż o da reunił o anterior, discutiu-se novamentó as metodologiaspara conduęfio de ensaios outros na area de entomologia.No geral, as normas de 1995 continuam no que se refere ao controle de pragas do trigo e gr6os armazenados.4.5. sLrBcoMrSSAo: DIIIUSAo DE TECNoLoGIA E sÓclo EcoNoMIACoordenador: Antonio Carlos Maurina (EMATER/pR)Secretńrio: Hugo Dias C. Villas Bóas (Embrapa Sementes Bńsicas)4.s.1. RELACAO DOS PARTTCTPANTES
(i CREDENCIADOSl. Antoninho Carlos Maurina (Titular)2. Armando Ferreira Filho (Titular)3. Camilo Plńcido Vieira (Titular)4. Carlos Pitol (Titular)5. Celso de Bruns (Suplente)6. Euclides Maranho (Suplente)7. Hugo Dias C. Villas Bóas (Titular)

rNsTrrtrrcAoEMATER-PREmbrapa-TRIGOEmbrapa-CPAOFUNDAQAO MSEMATER- PREmbrapa SPSBEmbrapa SPSB
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4.5.2. TRABALHOS APRESENTADOSNflo houve apresentaędo de trabalhos4.s.3. PROPOSTASA Subcomissóo de Difusł o de Tecnologia e Sócio - Economia propóe que a CCSBPT gestione junto ao corpodiretivo das entidades de Pesquisa e Assistincia Tćcnica, para que as mesmas ipoiem decisivament., ńl -u primeiraetapa, a conclusdo dos,estudos da cadeia produtiva de trigo, e numa segunda etapa, tendo por base esse. .s-todo., adiscusslo e a remogEo dos pontos de estrangulamento, visando a competitividade dó Eigo nacional. Esse trabalho deveenvolver todos os elos da cadeia, criando parcerias para eliminar custos, aumęntar rendimentos e remunerar todos oselos da cadeia, alcangando a competitividade com equidade.Sugoe-se que se apoie decisivamente a criag6o de cAmaras setoriais nos Estados, bem como, atravćs destas, sepressione para o efetivo funcionamento da Cdmara Setorial do Trigo a nivel federal.Essas cńmaras devem discutir e encaminhar solugóes para todos os €ntraves da cadeia. Como exemplo, pode secitar:- Aplicaęlo de politica de compensaęfio tarifrł ria na imponaęeo de trigo subsid^iado no pais de origem.- Aperfeigoam€nto, manutengEo e aplicagEo do Programa de Escoamento da Produ96o. (PEP).- Inplantaę6o de seguro agricola.- Reestrutulagio e melhoria do sisterna de classificagdo e annazenź unento, de modo a adeqrł ł -lo ds exig€ncias dequalidade do trigo.A Subcomiss6o sugere ainda a realizaędo de ęstudos de viabilidade económica da aplicag6o de insumosrecomendados para a cultura do trigo, objetivando assegurar a rentabilidade da cultura e a compelitivibade do produtono mercado.4.5.5. PLANEJAMENTOMantern o trabalho de levantamento de safra, na forma e metodologia' com a coordenagł o do CNPT, noParanó, e ampliando para o Mato Grosso do Sul.
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36r(((((((((
4.5.ó. AssI']NTos GERAISVisando assogurar a compętitividade da cultura do trigo, a Subcomissdo propóe que nas agóes junto aosprodutores, sejam tratadas prioritariamente as iireas de Manejo e Conservaędo do solo, com infase para o PlantioDireto e rotaęeo de culturas; Manejo de Doengas' com ćnfase para rotaglo de culturas e monitoramento de doenęas; eCustos de Produgflo e Gerenciamento da propriedade, com vistas i profissionalizaęóo de triticultor.
4.6. SUBCOMTSSAO: MELHORAMENTO, PRODUCAO DE SEMENTES EQUALIDADE INDUSTRIALCoordenador: Francisco de Assis Franco (COODETEC)Secretńrio: Luiz Alberto Cogrossi Campos (IAPAR)A Reunido da Subcomissio teve inicio com a presenga dos mernbros credenciados titulares, suplentes e convidados4.ó. 1. PARTICIPAIIITES :CREDENCTADOS rNsrrTurcAo(

1. Pedro Luiz Scheeręn2. Luiz Carlos Miranda3. Rui Colvara Rosinha4. Paulo Gervini de Sousa5. Ottoni de Sousa Rosa6. Ottoni Rosa Filho7. Marta Maria Casa Blum8. Francisco de Assis Franco9. Carlos Roberto Riede10. Luiz Alberto Cogrossi CamposI l. Marcos A. Fredericol2. Sćrgio Roberto Dotto13. Dionisio Brunetta14. Reino Pćcala Rae15. Rogoio Germani16. Jose Luiz Viana de Carvalho

titulartitularsuplentetitulartitularsuplentetitulartitulartitularsuplentesuplentetitularsuplentetitulartitularsuplente

Embrapa TrigoEmbrapa Sementes BósicasEmbrapa Sementes BósicasEmbrapa-Agropecuaria OesteOR Melhoramento e SementesOR Melhoramento e SementesFAPACOODETECIAPARIAPARINDUSEMEmbrapa SojaEmbrapa SojaABITRIGOEmbrapa CTAAEmbrapa CTAAcoI{\ĄDADos INSTITUICAol. Isidoro Carlos Assmann CEFET-PRZ.Muia Brigida Scholz TAPAR3. Renato Luiz Schinzel IAPAR4. Nelson Sali Abbud LAPAR5. Jolo Carlos Felicio IAC6. Maria Irene Baggio Moraes-Fernandes Embrapa Trigo7. Alvino Alves de Almeida Embrapa Soja4.6.2. TRABALHoS TńcNIcos APRESENTADoS EM PLENARH4.6.2.|. Avaliaętro de genótipos de trigo ern solos com mais de 5%o de Saturaęeo de aluminio, no Paranó,m 1997.Autoes: D. Brunetta, S. R. Dofto, F. A. Franco, C. R. Riede, M. C. I]assoi & C. Wobcto.AprwttaĄor: Sergio Roberto Dotto.4.6..2.2. Avalia$o de genmipos de trigo em solft; com menos dę 5%o de saturaęAo clc alumfnio, no l)aranó, cm1y)7.Avtrr'es: S. R l)rlto, F. A. Franq, D. Bruneua. C. I{. Ricdc & M. C.l)assoiApr sstaArr : kr gSc: Robcrto Dotto.1,(



((c' 374.6.2.3. Resposta ao controle de doengas fungicas do trigo pelo uso de fungicidas.Autores: S. R. Dotto, D. Brunetta, F. A. Franco.Apresentador: Sćrgio Roberto Dotto.4.6.2.4. Rendimento e caracteristicas agronómicas das novas cultivares de trigo para o Paranó-l998.Autores: S. R. Dotto, D. Brunetta, F. A. Franco, C. R Riede, M. C. gasś oi & C. Wobeto.Apresentador: Sćrgio Roberto Dotto.4.6.2.5, Experimentaędo com Eigo no Paranó.Autores: D. Brunetta, s. R Dotto, F. A. Franco, c. R Riede, M. c. Bassoi & c.wobeto.Apresentador: Sćrgio Roberto Dotto.4.6.2.6. Avaliagdo de cultivares de tigo no estado de 56o paulo em 1997.Autores: J. c. Felicio, c. E. o. camargo, J. G. Freitas, J. c. v. N. A. pereira, p. B. Gallo, A. pJńnior, J. L. Castro, N. Bortoletto, S. Denucci & J. o' F. Pereira.Apresentador: Josć Carlos Fęlicio.4.ó.3. TRABALHoS APRESENTADoS NA stjBcondlssAo4.6.3.|. ReaęIo de cultivares de rigo em recomendaę6o e em experimentag6o oficial no Paranó, A femrgem da(Puccinia recondita f. sp. tritici). Embrapa trigo, passo Fundo, RS, 199g.Autores: A. L. Barcellos & M. C. Medeiros.Apresentador: Pedro Luiz Schęeren.4,6.3.2' Experimentag6o preliminar de trigos em plantio antecipado no Paranó em 1997.Autores: L. J. A. Del Duca, c. wobeto, F. A. Franco, Rudimar Molin & s. R DottoApresentador: Pedro Scheeren.4,6.3.3. Caracteristicas agronómicas, fitossanitórias e industrias das cultivares e das linhagens de uigo emexperimentaęio no Paranń ęm 1997.Autores: L. J. A. Del Duca, C. N. A. Sousa & E. M. Guarienti.Apresentador: Pedro Luiz Scheł ren.4.6.3.4. Rendimento de gr6os (kgha) em Guarapuava/PR, nos coeais de invsrno para duplo propósito noperiodo de1994-97.Apresentador: Pedro L. Schęeren.4'6.3.5. Rerrdimento de matoia seca (kgĄa) em Guarapuava, PĘ nos cereais de inverno para duplo propósito,noperiodo dę1994-97.Apresentador: Pedro Luiz Scheoen.4.6.3'6. Avaliaęóes preliminares de linhagens de trigo nas safras agricolas de 1996 e 1997 em Pato Branco-Pr.Autores: I. C. Assmann, T. S. Assmann, A. L. Assmann & G. Benin.Apresentador: Isidoro Carlos Assmann.4.6.3'7. Avaliaęf,o de cultivares e linhagens de trigo em nivel final de experimentaęao, no sul de Mato Grossodo Sul, safra de 1997.Apresentador: Paulo Gervini de Sousa.4.6.3.8' Avaliaę6o de cultivares e linhagens de trigo em nivel estadual de xperimerrtaęao, no sul de MatoGrosso do Sul, safra de 1997.Apresentador: Paulo Gervini de Sousa.
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4.ó.4. PRoPosTAs DE LAI\CAMENTo DE cULTIvAREs PoR EsTADo.PARANńAs recomendases de cultivares de nigo para o Paran ź , a partir de 1998, est6o baseadas conforme a Proposta deRegionolizogdo do Tńgo no Estado do Pąranó apresentada e aprovada pela XIV RQCSBPT.4.6.4.r. rOR90226Apresentador: Sergio Roberto Dotto.Zł nas: Ą B, C, D e E, para solos com atć2ooń de saturaędo de aluminio.Nome: TAURO.Motivo: A cultivar apresentou rendimento superior ż  me<lia clas tcstemunhas e qualidaclc industrial dotipo SuperiorAprovada



((rI( 384.6.4.2. ORL 9285Apresentador: Sćrgio Roberto Dotto.Zonas: C e F para solos com atć35yo dc saturagfro de aluminio.Nome: RUBI.Motivo: A cultivar aprcsentou rendimento, aproximadamente igual ou superior ń mćdia das testemunhas,qualidade industrial do tipo Superior ę resistóncia ao mosaico.Aprovada.4.6.4.3. ORL 9285Apresentador: Sćrgio Roberto Dotto.Zonas: G, Ę I para solos com atć 35Yo de saturaęfio de aluminio.Nome: RUBI.hoposta rejeitada por 7 (sete) votos contra e 2 (dois) a favor, dęvido a linhagern apresentar Imateqii€ncia superior d mędia das testemunhas em apenas 5 (cinco) de 15 (qu-Ęze) experimentos.4.6.4.4. OC 95ltApresentador: Sergio Roberto Dotto.Zonas: A, B, e C, para solos com atć35yo de saturaędo de aluminio.Nome: COODETEC 103.Motivo: A cultivar apresentou rendimento superior d mćdia das testemunhas e qualidade industriat dotipo Superior e tolerencia d seca.Aprovada.4.6.4.5. PF 91205Apresentador: Sćrgio Roberto Dotto.Zonas: A, B, c, F, G, H e I para solos com atć35yo de saturagł o de aluminio.Nome: EMBRAPA 120 ou BRS 120.Motivo: A cultivar apressntou rendimento superior i mćdia das testemunhas e qualidade industrial dotipo Superior, no estado do Paranó e tolerĄncia i germinag6o da espiga.oBS.:: Em condięóes de cultivo no Estado do Rio Grande do Sul, is anótises de qualidade industrialrevelarąm qualidade do tipo Intermedidrio e apresenta suscetibilidade d femlgem da folha-Aprovada.4.6.4.6.PG 9337Apresentador: Sergio Roberto Dotto.Z,onas: F, G, Ę eI ,para solos com atć35%o de satuaęeo de aluminio.Nome: IAPAR 84.Motivo: A cultivar apresentou rendimento equivalente A mćdia das testemunhas equalidade indusEial do tipo Superior,tolo6ncia a debulha e germinagdo na espiga.oBS.: A cultivar apresenta aproximadam ęrfte lyo de plantas mais alias, cujo ósp'igamento ć maisprecoce. Algumas destas plantas apresentam espigas mais longas. este iercenńd pode ser alterado ao longodas geragóes por tratar_se de um processo recorrente.AprovadaMATO GROSSO DO ST'LN6o houve proposta de novos langamentos.4.6.5. PROPOSTA DE EXTENSAO NA RECOMENDACAO POR ESTADO4,6,5,1. EMBRAPA 27Apresentador: Sergio Roberto Dotto.Zonas: Ą B, c, E, eF para solos com atę35%o dc saturagdo de aluminio.Nome: EMBRAPA 27 ou BPIS 27.Motivo: A cultivar aprf:senl2, rendimcnto supaior i mcdia das tcstcmunhas nas zonas triticolas rcfcridas cqualidade industrial do tipo Comum, e por cstar havcnclo uma dcmanda por cstc tipo dc trigo.Aprovadz.

(



39
4.6.ó. PRoPosTA DE READEQUACAo DAs zoNAs TRITicoLAs PARA REcoMENDAcAo DAsCULTryARES NO PARANAApresentador: Sćrgio Roberto DottoAs cultivares recomeirdadas no zoneamento anterior passam a s€r nas seguintes zonas triticolas:sol,o TRITiCOLASATUALCom atć 5% de satwag6o de aluminioCom mais dę 5%o dę saturageo de aluminio At, B A,B,C,D,EAr' ĄC,D,ECrD,E,FF A,Bc'ąEFG.II IAprovada.



((C(( 404.6.7. PROPOSTA DE RECOMENDACAO DE CTJLTTVARES POR ESTADO4.6,7.1. PARANAApresentador: Sergio Roberto Dotto.Rclaęilo das cultivarcs rccomendadas para o cstado do Paranń, ano dc 1998.(( Altura ZONASSolo A B DEFGHIAnahuacCEP 24- krdustrialcooDETEC 101COODETEC IO3EMBRAPA 16EMBMPA2TEMBRAPA I2OI.APAR6 -TapejaraIAPAR 17- Caetć 'LAPAR 28-lgapóIPAR 29-CacatuIAPAR 4ó *TAPAR 53IAPAR ó0IAPAR 78IAPAR 84Manitoba 97OCEPAR lO-Garęa *OCEPAR 14 *OCEPAR 15 *OCEPAR 16OCEPAR 18'IOCEPAR 21OCEPAR 22OCEPAR 23oRlPanda*RubiTauroT. BR l8-TerenaT. BR 23T. BR 35
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(C(((( 4.6.7.2. MATO GROSSO DO SULApresentador: Paulo Gervini de Sousa.Cultivar
41

Para solos com aluminioEMBRAPA 49oc 963oc 968PF 9293

Qualidade Industrial Solos c/Al3* Solos s/Al3* RegifroAnahuac"BR l7-CaiuńBR l8-TerenaBR 3l-MiritiBR4O-TuińcaEMBRAPA l0-GuajóIAC 5_Maringó"OR-Juanito
SuperiorMelhoradoraSuperiorSuperiorMelhoradoraMelhoradoralntermedióriaSuperior

RRRRRRNR
NRRNRNRN

ĄB,c,DA,B,C,DA,B,C,DA,B,C,DA,B,C,DAA,B,C,DA" recomendada somente atć 1988;Solos c/Al3*: solos distróficos e ólicos corrigidos;Solos VAl3*: solos eutróficos;R= recomendada; N= n6o recomendada.Aprovada4.6.8. PRoPosTA DE RETIRADA DB REcoMEl{DAęAoApresentador: Paulo Gervini de Sousa.hopóe-se a retilada de recomendagfio, em 1998, no Mato Grosso do Sul, das seguintes cultivares, devido apouca ou nula disponibilidade de sementes, e ainda, por serem cultivares pouco procuradis, em funę6o da qualidadeindustrial: BH 114ó' BR 20-Guató' BR 2l-Nhandeva, BR 23' BR 29_Javaó, nR}o_caaiuóu, BR 3ó-Ianomami, BR4l-ofaió e IAC 13-Lorena.Aprovada.4.6.9. CI]LTIVARES PROMISSORAS POR ESTADOLinhagens e cultivares em final de experimentaęEo que, em processo de multiplicaęź o de Sementes, poder6oręceber bąreficio de financiameirto e PROAGRO, estabęlecidos para as cultivares recomendadas'4,6,9.l. ParanńPara solos sem aluminioIWT 9430LD94IoC 9ó3oc 965
4.6.10, RENDIMENTo MńDIo, _QUALIDADE IhIDUSTRIAL E cARACTERisTIcAsAGRoNÓndIcAs E BoTANIcAs DAs NovAs CIJLTIVARES DE TRIGoRECOMENDADAS E/OU LANCADAS4.6.10.1. Cultivar EMBRAPA 27 -BRS27Extenslo de recomendagio para as atuais zonas A, B, c, E e F, para solos com mais de5% de saturagEo de aluminio.



((Ć(-((
42l.1' Rendimento mćdio de gr6os, obtido nas antigas zonas A1, Ą, C e E, periodo de 1995 a1997.Zona Cultivar 1995 1996 1997 Mćdia % F(I\ł )

(((
Ar, AzCE

Embrapa2TTest.Embrapa2TTęst.Embrapa2TTest.
3 19034503430334037103440

420037205210456042803810
373335982070245433 132662

358035893570345137683304
103 16(30)103 7(10)tt4 4(6)

4.6.10,2. Cultiva r TAUROa) Caracteristicas botfinicas e agronómicas:Entidades Proponentes: IAPAR - COODETEC _ Embrapa-Soja _ oR MelhoramęntoNome da Linhagem: IOR90226Entidade Criadora: CIMMYT/ORMelhoramento dę SementesCruzamento: BOWNAC//VEE/3IBIYIICOCAno de recomendagdo: 1998Habito vegetativo: Semi-eretoColoraędo das auriculas: Incolor a pouco coloridaPosięlo das folhas: Eretafuistas: AristadaAltura: IoR 90226: Intermedińria: mćdia: 84 cmoCEPAR 16: Intermediiiria:mędia 88 crnForma das espigas: Fusiforme e oblongaDensidade:Posigdo das espigas:Coloraędo da espiga: ClaraColoraędo dos gr6os: VermelhoTextura dos graos: DuroCiclo: IoR902Ż6: lntęrmediario: espigamento: mćdia: 67 diasmaturagdo: mćdia: l l8 diasoCEPAR 16: lntermedierio: espigamento: mćdia: ó9 diasmaturageo: media: I l9 diasReaę6o ao acąmamento: Moderadamente resistenteReaę6o ao alruninio: Moderadamente suscetivel (MS)Reaęao i fer. do colno: Moderadamąrte resist€nte (MR)Reagóo e fer. da folha: estufa Suscetlvel (S)Reagilo e fer. da folha: campo Moderadamęnte suscetivel (MS)Reag6o i giberela: Suscetivel (S)Reaęflo i oidio: Suscetivel (S).Rea96o d germinaglo na espiga Modoadamente suscetivel (MS)Reaę6o d debulha:Qualidade industrial: Classe Comercial SupoiorZonas em que ć recomendada Znnas A, B, C, D e E, para solos com atć 5%o de saturaęIo de aluminio.b) Rendimento módio de grilm, obtido nas antigas zonas A1 e B, periodo de 1995 a t997.Zona Cultivar 1995 1996 1997 Mćdia % F(N)AleB 105 22(31)lOR90226Test. 33503510 47604480 4037383 I 4l l63940
\



((c( 43c) Caracteristicas agronómicas, dados módios obtidos nos ensaios noperiodo de 1995 a1997,Ciclo. altura da planta. acamamento ee das testemunhas OCEPAR 16. BR peso do hectolitro da cultivar IOR 90226l8 e LAPAR 29. obtidos em ensaios conduzidoslondrinaCultivar Ciclo AcAP Ac PHcm o/oMatEso AP PH Ciclo AP Ac PHMat. cm %Eso. Mat. crn o/o Eso.( IoR 9022óOCEPAR I6BR 18TAPAR 29 707t6567 6t9204 64675962122123ll8ll9 889t878ó ll5ll5llllil l18il9tt4ll5804786785 31 78 6979 27 80 6278 ló 79 65
76777978 ?777797884888382 52524l0d) Qualidade IndustrialCultivar w Comum* Intermedińrio* Męlhorador* No dę amostras42,86 ?90Ż26= 287 0,00 0,00 57,14Tauro

(

* o/o de amostras que ocorreu nas classes.Anólises realizadas no laboratório da Embrapa Trigo'4.6.10.3. Cultivar RIIBI (ORL 92S5)a) Caracteristicas botf,nicas e agronómicas:Entidades Proponentes: IAPAR - cooDETEC - Embrapa Soja - oR SementęsNome da Linhagem: ORL 9285Entidade Criadora: OR Melhoramento de SementesCruzamento: PF 869 107/KL H 3450 c 3 13 IAno de recomendaqEo: 1998tllbito vegetativo: SaniprostradoColorag6o das auriculas: Heterog€nea (Predomindncia incolor)Posię6o das folhas: EretaAristas: AristadaAltura: ÓRt szss: lntsrmediaria :mćdia: 85 cmBR 35: Intermediaria: mćdia :92 crr.Forma das espigas: OblongaPosięlo das espigas: lntermedirlria e eretaColoraęlo da espiga: ClaraColoragfro dos gr6os: VermelhoTexhua dos gr6os: DuroCiclo: oRL 9285: lntermedirlrio: espigamento:mćdia: 83 diasmaturaęeo: mćdia: 133 diasBR 35: Intermediiirio: espigamento: mćdia: 74 diasmaturag6o: mćdia: l27 diasReagio ao acamź unento: Moderadamente suscetivelReaęlo ao aluminio: Moderadamente tolerante (MT)Debulha: ResistenteReagio a fsr. do cohno: Em campo, n6o ocorreu no periodo de avaliagdoEm casa de vegaaę6o Sem informagŻo atć janeiro de 1998Reagdo d Fer. da folha:d campo: Moderadamente resistente (MR)casa de vegctaęeo: Resistente @)Reagdo d giberela: Moderadamente suscetivel (MS)Reag1o ao mosaico: Resistente a moderadam€nte resistente (R/MR)Reag6o ao MIIAC: Suscetivel (S)Reaę6o ao oidio: Moderadamente resistente (MR)Qualidade Industrial: Classe Comocial SuperiorZnna ęm que ć recomendada: Znna C e F, para solos com atć 35 de saturagł o de aluminio
(
ir.



(( 44r(( b) Rendimento mćdio de grflos, obtido na antiga zona C, periodo de 1995 a t997.Zona Cultivar 1995 1996 1997 Mćdia % F(N)c oRL 9285Test. 34203120 43905030 23762391 33953514 e8 6(12)
c) Caracteristicas agronómicas, dados módios obtidos nos ensaios noperiodode 1995 a1997.Ciclo. altura da Dlanta. acź un'amento e peso do hectolito da cultivar oRL 9285e das testemunhas BR 23. BR 35 e OCEPAR 2l . obtidos em ensaios conduzidosem Ponta Grossa e Cascavel. n oeriodo de 1995 a 997.Ponfn Grnssa Cnscnvel MćdiaCultivar CicloEso MaL CicloEsn Mat. CicEsn. Mat. AP Ac PHAP Ac PHcrn o/"AP Ac PHclrt o/n (:l?r %oRL 9285BR23BR 35OCEPAR2I 847978 tl6l16 l36105 757574717676747475747478 134 86133 90132 95131 88 82 13273 t2669 12275 126 858992RR84 158958988R4 83 13376 12974 12777 1),Rd) Qualidade industrialCultivar w Comum* Inermedirł rio* Melhorador* Noamostras33OR9285 =Rubi 246 3l* o/o amostras que ocorreu nestashforma@es do laboratório de qualidade da Embrapa Trigo, 1997.4.6.10,4. Cultivar COODETEC 103 (OC 9511)a) Caracteristicas botinicas e agron6micas:Entidades Proponentes:Nome da Linhagem:Entidade Criadora:Cruzamento:Ano de recomendaqio:tł ibito vegetativo:Coloraędo das auriculasPosięóo das folhas:Aristas:Altura: OC 9511BR 35:Forma das espigas:Densidade:Posię6o das espigas:Coloraędo da espiga:Coloragóo dos gr6os:Texn:ra dos gr6os:Ciclo: OC 9511 :Br 35Reaę5o ao acamamento:Reag5o ao aluminio:Reaęź o ż  fer' do colmo:Reagio d fer. da folha:Rea96o i mancha da folha

3

IAPAR - COODETEC - Embrapa-Sojaoc 951 ICOODETECPG 8ó4locEPAR 14I 998EretoColoridaPEndenteAristadaIntsrmędiória: media:/baixa: 85 cmIntermediória:9l cmFusiformePendenteClaraVermelhoMolelntermediório: espigamento: mćdia: 75 diasmafurag5o: mćdia: l27 diaslntermediório: espigamento: mćdia: 70 diasmaturaglo: mćdia: l24 diasModeradam ente resistsnteModeradamente tolerante (MT)Moderadamente resistente (MR)Moderedamente resistente (MR)Moderadamente resistente (MR)(.
t-



((Ć( 45
( (helmintosporiose e/ou sep-toriose):Reaęf,o A mancha da gluma(helmintosporiose e/ou sep-toriose):Reag6o A giberela:Reagflo i oidio:Reagfro i germinag6o na espiga:Reaęilo d debulha:Qualidade industrial:Zonas em que ć recomendada:

Moderadamęnte resistente (MR)Moderadamente suscetivel (MS)Moderadamente resistente (MR).Moderadamente suscetivel (MS)Classe comercial SuperiorZonas Ą B e C em solos com atć 35yo de satufaęeo de alu-minio.b)Rendimento mćdio de grfros, obtido nas antigas zonas A1, Ą, C, E e F, periodo de 1995 a 1997.Zona Cultivar 1995 1996 1997 Media % F(N)cĄ'lA2 oc 951 ITest.oc 951 ITest.oc 951 ITest.
3530355030703t20 400037305060503037903690

3t0233022484239t24002133
35443527353835 t430952911

t3(24)5(12)3(4)
100l0ll0óE

c) Caracteristicas agronómicas, dados módios obtidos nos cnsaios no pcriorlo dc t995 a 1997.Ciclo. altura da planta. acamamento eBR 23. BR 35 e OCEPAR 21. obtidos peso do hectolitro da cultivar OC 951I e das testemunhasem ensaios conduzidos em Ponta Grossa e Cascavel. noCascavęlcicto --aP--ł c--FPonta CrrossaffiCultivar PHCiclo Aco/oAPcmMat.o/ocmMato/ocmMat 75757473
46t0585899288?s76?4?776767474 t25584

879095883l3332 83898988123126122t26727369757474747236116oc 9511 77BR23 79BR35 78OCEPAR21 78 129127128l3d) Qualidade industrial:OC 95ll =Coodetec 103 w228 0,00 ł 50,00 20,.00 3Melhorador* I.l" amostrasl0ł  o/o de amostras que ocoreu nestas classes.IrrformaęÓes do laboratório de qualidade da Embrapa Trigo, 1997

(

(



((-(( 464.ó.10.5. Cultivar EMBRAPA 120 _ BRs 120 (PF 91205)a) Caractderisticas botfinicas e agronómicas:Entidades Proponentes: IAPAR - COODETEC - Embrapa SojaNome da Linhagem: pF 91205Entidade Criadora: Embrapa TrigoCruzamento: PF 83899/pF Bt3ltFZTt4t(F2714l- PF 837 43 /5IPF 83 182/4/cNT 1o*4//LAGoA VERMELHł AGATHA/3/Ano de recomendagao: 1998 L.NDRINAł 4/AGENT//L.NDRINA*3A{YU BAY)Ilóbito vegetativo: ' EretoColoragao-das auriculas: Predominantemente incolor, ocorrendo, e,m baixa frąu€ncia,plantas com auriculas pouco coloridas e plantas com auriculascoloridas.Posigdo das folhas: Ereta a ereta pmdenteAristast AristadaAltura: PF 91205 Intermediił ria: mćdia: 89 cmBR 35: Intermediória: 9l clnForma das espigas: OblongaDensidade: SeinilaxaPosię{o das espigas: PendenteColoraęfro da espiga: ClaraColoraęlo dos gr6os: Vermelho claroTextura dos gr6os: Suave ou 916o moleCiclo: PF 91205 : Intermedińrio: espigamento: mćdia: 72 diasmaturagdo: mćdia: l25 diasBr 35: Intermediório: espigamento: mćdia: 70 diasmaturaęao: mćdia: l24 diasReagfro ao acamam€nto: Resistente, na maioria das situagóes.Reagł o ao aluminio: Moderadamente tolerante (MT)' no limite para moderadamentesuscetivel (MS)Reagdo A fer. do colrno:Campo: Resistente (R),nflo ocolrsu no periodo de avaliag6oEm casa de vegetaędo:Raęas Gll Gl5 Gl7 Gl8 Gl9 G20 G2l G22G23 G24 G25 G26 G27 G28 G29 G30 G3lReaę6o l l 0;1 0;l 1 l+ 2 1 2 2 2 O;l 0;1 0 0;l 0;1Reag6o i femlgem da folha:Campo:Em casa de.vegetaę6o:RagasReaęIo: Suscetivel (S)Suscetivel a alguma raęas825826827F.29 B30B33 834837 B38B39840B41 8420;3 ;l 0; ;lC - ;l ;1 ;l ; ;l 3 - 33=t3Z8431123Moderadamąrte suscetivel (MS)

(
(

( Reag6o d giberela:Reaę6o Ą oidio:Campo:Em casa de vegetaęEo:Reag6o ż  germinaęóo naespiga:Reaęż o ż  debulha:Qualidade indusrrial:Zrn'as ern que ć reł xma'ldada
Moderadamente resistente, ate 7997, no Paranó.Suscetivel (S)Moderadamente resistente (MR); classificaędo preliminarModeradam ente suscetivelC lasse Comcrcial Superior7'onas A, I),C,E, F, (;, II c I, cm solos com aLć35% clc saturaęilo clcaluminio.

t(.



(((^' 47b) Rendimento módio de gr6os, obtido nas antigas zonas A1, Ą, C, D, E e F, periodode 1995 a1997.Zona Cultivar 1995 1996 1997 Mćdia o/o F(t9((( cDEF
(

At, Az PF 91205Test.PF 9t205Test.PF 91205Test.PF 91205Test.PF 91205Test.

387035503640312042803330
40803730550050305170454047203ó9045803750

3796330225962391
39153527391235 t3472539353643Ż91032013025

20(24)8(12)3(3)4(4)l l(15)28902810
2565Żl3321322515

illlllt20
106t25

c) Caracteristicas agronómicasl dados módios obtidos nos ensaios no periodode 1995 a1997,Ciclo, altura da planta, acamamento e peso do hectolitro da cultivar PF 91205 e das testennunhas BRBR 35 e OCEPAR 21, obtidos em ensaios conduzidos enn Londrina, Ponta Grossa e Cascavel, node 1995 at997. Ponta GrossaCultivar l,ondrina CascavelCiclo APEsp Mat. cm Ciclo AP AcEsp Mat. cm % Esp. Mat. APcm Ac PHo/oAc PHo/oPF 91205BR 23BR 35OCEPAR2I 85489 l088 1592 20
78 t3279 13378 13278 131

64 tt767 12062 il876 t23 8l8l8278
73736975

936729067495 ll 748867Ż t25 89 It26 89 5122 89 8126 88 4
75767474MEDTACultivar Ciclo Mat. APcm PHAco/oEsp.

(
PF 91205BR 23BR 35OCEPAR 2I

89899l89
76777775

?2't37076
125126124127

47lll0d) Qualidade industrial da cultivar EMBRAPA 120, obtirlas de amostras do Paranń.a) Resultados mćdios das anólises realizadas:PH PMG EXT W P/L G P/G PRTG SDS NQ No de amostras79 35,7 61,55 230 0,705 21,99 3,Ż |2,6 15,ó 383 28b) ClassificaęIo comercialCultivar w Comumł  Inermediario* Melhorador* M amostrasPF 91205 =Embrapa 120 230 7,10 17, 57,10InformaęÓes do laboratório de qualidade da EmbrapaTrigo,1997 17,9 Ż8* Yo dę aJaostras que ocolTąl nestas classes.
((



((Ć( 48
( 4.6.10,6. Cultivar IAPAR 84a) Caracteristicas botsnicas e agronómicas:Entidades hoponentes:Nome da Linhagem:Entidade Criadora:Cruzamento:Ano de recomendaę5o:tł ibito vegetativo:ColoraęEo das auriculasPosiędo das folhas:Aristas:Altwa: PG 9337:BR 35:Forma das espigas:Posięlo das espigas:Coloraę6o da espiga:Coloragfio dos gr6os:Textwa dos gr6os:Ciclo: PG 9337:BR 35Reagdo ao acamamento:Reagdo ao aluminio:Debulha:Germinag6o na espigaReaę6o i fer. do colmo:Campo:Em casa de vegetaęEoReaę6o d Fer. da folha:Campo:Em casa de vegetaę6o:RagasReagł oReagdo d giberela:Reaęóo i helmintosporiose:Reagź lo i sętoriose:Reaęlo ao oidio:Reacio ao virus do mosaico:Qualidade lndustrial:Zonas em que ć recomendada:

IAPAR- COODETEC - Embrapa SojaPG 9337IAPARAnahuac 7slPF 74551/PF 72556l3lParnir Sib/Alondra Sib//Ievko Sib1998Intennedir{rioHeteroginea @redomindncia incolor)IntermediririaAristadaIntermediória: dę75 a l05 cm; mćdia: 91 cmIntermediaria: mćdia :92 gnFusiformeIntermedirł riaClaraVermelhaSemi-duraIntermediił rio: espigamento de72 a 93 dias; mćdia: 8l diasmatuaęeo de l l7 a l47 daq' mćdia: l35 diasIntermediório: espigamento: mćdia: 74 diasmaturaę6o: mćdia: l27 diasModeradamente resistenteModeradamente tolerante (MT)ResistenteR€sistenteN6o ocorreu no periodo de avaliaqdoSEm informagfio atć janeiro de 1998Moderadamente resistente (MR)825 826 B,27 829 B30 B33 834 B.37 83 8 B39 B40 84 I P'42 P'43MSR R R RR RR R RR R RSuscetivel (S)Moderadamente resistente (MR)Moderadamente resistente (MR)Suscetivel (S)Suscetivel (S)Classe comercial SuperiorZonasF, G, H e I, para solos com atć 35 de saturaę1o de aluminio

((
((

((((
(((((( Rańo pua recomendaęao: A cultivar apresenta tolerdncia i germinaęao na espiga, e alto potencial dcaptideo teurológica.obs. A cultivar apresenta aproximadam ęrtte l%o de plantas mais altas, cujo espigamento ć mais precoce.Algumas destas planras apresentam espigas mais longas. Este percentual pode ser alteradoio longodas gera@s por tratar-se de um processo recorrente.
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(((-' 49b) Rcndimcnto módio dc grł os, obtido nas antigas zonas C, D c Ę pcriorlo de 1995 a t997.(-( Zona 1995 t996 1997 Mćdia %CDF
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c) Caracteristicas agronómicas, dados módios obtidos nos ensaios no periodo de 1995 a1997Ciclo, altura da plantą acamamento e peso do hectolitro da cultivar PG 9337 e das testemuńas BR 23,BR 35 e OCEPAR 21, obtidos em ensaios conduzidos em Ponta Grossa e Cascavel, no periodo de 1995 at997. Ponta Grossa Cascavel MćdiaAP Ac PHcm%CicloEsp. Mat.PH Ciclo AP Ac PHEsp Mat cm o/oAc%APCultivar CicloEsp. Mat.PG 9337BR 23BR 35OCEPAR 2I 75767474
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46l05((( d) Qualidade industrial:Cultivar W Comum* Intermediririo* Superior* Melhorador* No de amostrasPG 9337 = IAPAR 84 238 0,00 31,58 4?,37 21,05 t9(
(

* 0ń de amostras que ocorreu em cada classe.Anólises realizadas no laboratório de qualidade da Embrapa Soja.
4.6.1I. PLANMJAMENTO DOS ENSAIOS4.6,ll,1. Paranńa) Eliminaęitro de cultivares e linhagens da experimentaęeo no Paranń, em 1998.Ensaios finais:14952 0C962 PF 91450LD946 PF9099 PR961
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(((-((( b) Cultivares testemunhas em 1998. 50
Solos com mais de 5% dę sat.de alumfnioCEP 24OCEPAR2lT. BR 23T. BR 35

Solos com atć syo dę sat. de aluminioIAPAR 29 (só nos finais)IAPAR 53IAPAR 60OCEPAR 16T. BR 18LOCAL ensaios e nńmeros deIR IPR IPS EFPR EFPS ECSA s/alcJalB s/alB dalCGHryF
CambaróLondrinaWartaPalotinaCampo MourdoCascavelPonta GrossaGuarapuavaPato BrancoPasso Fundo

I,APARTAPARCNPSoCOODETECCNPSoCOODETECIAPARFAPAIAPARCNPT
3233I2

144
I45

I44 4444I2
4454I2ITotal deTotal de sementes (kg) 2tl1 19t0I7 9595 ll6
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4.6.11,2, Mato Grosso do SulA defeinir posterionnente.4.6.12. REvrsAo DAs NoRMAs PARA AvALrł CAo E REcoMENDACAo DE cuLTrvAREsDE TRIGO4.6,t2.1. Nas normas para "Avaliaęł o e RecomendaęIo de Cultivares de Trigo da CCSBPT, no capitulo IY, Artigo 22,modificar o parógrafo 6 (acrescentado na XIII RCCSBPT), com a seguinte re-daę6o:'?oderó ser recomęndada a cultivar que, sendo inferior A testęmunha, apręsentar na mćdia de pelo menos trćs anos deteste (um ano em Ensaio Intermediario e dois em Ensaio Centro-Sul Brasileiro), rendimento, nó móximo, 10% inferiori testemunha (eqiiivalendo a 90oń ou mais em relaęlo ż  testemunha), desde que tenha sido classificada quanto i classecomercial como melhoradora. Neste caso' os critćrios referentes ł  freqii0nćia (nrimero dę vezes em que a cultivarsuperou a testemunha) seró em relaędo aos90oń. Para trigos classificados como comuns, intermediariosbu superioresquanto ił  classe comercial, pennanecem vólidos os critćrios previstos no Regimento Intemo em vigor. Estę critćrio teróvalidade para promo9lo e recomendagilo de cultivares pelos próximos tr€J anos' ou seja, atć a Reuni6o ordinória doano 2000 CXVI RCCSBPT).Aprovada.4.6.t2.2. CRITERIOS PARA RECOMENDAQ.ĄO DE CULTIVARES PoRZoNAs, CoNDUcAo E AVALIAQAoDoS E)GERIMENTOS EM FtJNcAo DA NoVA REGIoNALIZAęAI DE EPocAs DE sEMEADuł A'Apresentador: Sergio Roberto Dotto.Tendo em vista a nova Regionalizaę6o de Epocas de Sęmeadura no Estado do Paranó, propóe-se uma adequaęgodos crit€rios na recomendaędo de cultivares, na conduglo e avaliagflo dos resultadoś  obtidos nos lociis deexperimentag5o dentro das novas zonas, a saber:a) Pa[a as Zonź N A e B, em solos com atć 5%o dę satutag6o de aluminio, utilizar os daclos da anólise conjunta dosensaios conduzidos em uma ou mais ępocas e, pelo mgnos' em um locat de cacla uma destas zonas.Aprovada.
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b) Para as zonas c, D, E e Ę em solos com atć 50ń de saturaęEo de aluminio, utilizar os resultados obtidos dosensaios conduzidos nas zonas A e B (item t).Aprovada.c) Para as zonas A e B, em solos com mais dę 5% de saturaęeo de aluminio, utilizar os dados da anriliseconjunta dos ensaios conduzidos em uma ou mais ęocas e, pelo menos' em um local de cada uma destaszonasAprovada.d) Para as Zonas c, D, E, Ę G, H e r, em solos com mais de 5%o de saturaęflo de aluminio, utilizar os dados daanólise conjunta dos ensaios conduzidos ęm uma ou mais ćpocas, e, pelo menos' em um local das zonas C,G, HeF.Aprovada.4.6.12.3. Apresentador: Pedro Luiz Scheeren"Que os ęnsaios de Avaliagł o de Cultivares ECR e ECS, continuem a ser ęxecutados em 1998, sob acoordenagEo da ccsBPT e quę nos anos seguintęs' novas cultivares possam ser incluidas nos Ensaios anteriormentecitados, desde que as €ntidades participantes adotm as normas da Ccś npr e desde que ocorTa um acordo para custearas despesas de execugEo e avaliaęflo dos ąrsaios.hoposta aprovada por 7 (sete) votos a favor e 2 (dois) votos contra.

4.7. ASSUNTOS GERAIS DA PLENARIA FINALEm continuaę6o d sessfro plenriria ' passou-se aos assuntos gerais. Iniciou_se pela apresentaęao das propostas:4.7.1. Proposta de Ottoni S. Rosa - OR Melhoramento e Sementes' Visando permitir um aperfeięoamento_nas recomendaęóes para controlę quimico de femrgem da folha, sejarealizada pela Embrap1 Trigo uma relaęflo das cultivares rócomóndadas no Paranó e Mato Giosso do Sui queapresentam resistćncia de planta adulta a femryem da folha do trigo.Aprovada.4.7.2.Proposta de Offoni S. Rosa - OR Methoramento e Sementes:Considerando que a recomandaęio para controle quimico da ferrugon da folha com base na incid&rcia, poderódeterminar aplicagóes de fiurgicidas desnecessilrias eirr culiivares com resiJterrcia de planta adulta @x. BR 23, ńR 35)recomenda-se que para a próxima reuniio essa falha seja conigida'Aprovada.4.7.3. Propmta apresentada por Luiz A. Campos - IApAR:Propóe-se que para a próxima reunido da ccsSBPT seja elaborado uma afuali zaędo doRegimento Interno noque tange as entidades paraatual Presid€ncia.Aprovada.
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4.6.13. ASSI]NTOS GERAISNflo houvęram propostas' no gntanto, o Dr. Pedro Luiz Scheeren apresęntou as modificagóes dos itens e/ousubitens do Manual de Preenchimento do Registro de Cultivar de Trigo i sc.e' adotadas na ł esoięflo de novascultivares de nigo, de conformidade com a nova Lei de Patentes, para fins de registro no MARA, o qu-ut deveró sernotificado juntamente com os męmbros do Grupo de Trabalho (-Embrapa/Trigo] Eundacepffecotrigo, Coodetec/Pr,IAC/SP e IAPAR/Pr)
(
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((C 524.7.4. Proposta apresentada por Dirceu Gassen - Embrapa Trigo:. Incluir na programagilo do XV reuni6o do CCSSBPT uma palestra sobre custos de produgao, destacandoinsumos (fungicidas, nitrogĆnio, etc) e próticas culturais (rotagfro de culturas) em diferentes niveis de ręndimento detrigo.Aprovada.4.7.5. Proposta apresentada por Wolf Schmidt - Dow agro Sciences:Nas tabelas, das recomendaęfro, onde li-se Dow Elanco Industrial Ltda, leias-se Dow Agro Scięnces IndustrialLtda.Aprovada.4.7.6. Proposta apresentada por wotf schmidt - Dow agro sciences:As Instituięóes--esclaregam a susceptibilidade das variedades citadas no 'debate, ao 2,4-D Eqter, conformemencionado na Ata da XIII Reuni6o, em ponta Grossa.Aprovada.4.7.7. Proposta de Luiz Felipe Fontes - AIyDEf.:. Atualizar o regimento interno no tange as instituigóes participantcs e periodo da rcalizaęfro da rcunifltl.Aprovada.4.7.8. Proposta de Luiz Fetipe Fontes - A|IDEF:Convidar a ANDA _ Associagfio Nacional de Difusfro de Adubos para participar das futuras reunióes.Aprovada.4.7.9. Proposta apresentada por paulo Gervini - Embrapa Agrop. oeste:Rever o Capil{oll, Art. 6o, parńgrafo 1o, alterando de 60 dias para 90 d"ias, o periodo para a rcalizaędo dapróxima reuniio da ccSBPT.Aprovada.4,7.10. Proposta apresentada por Jollo Francisco Sańori - Embrapa Trigo:Alteraęóes no Regimento Interno, Art. 90:_ alterar o texto do parógrafo lo, deste artigo, passando a ter a seguinte redag6o:Parógrafo 1o _ Para aprovaęIo de qualquer resolugEo em ptenó.io ..reo ,r....sł trios 2l3 dos votos dosrępresentantes presentes e com direito a voto._retilar o parógrafo 2", devido a extingeo da CRC Trigo;Aprovada.N6o havendo mais propostas ou outros assundo gerais, foi discutida a data dapróxima reuniflo, a qual ficouacertada para ser realizadano periodo de2z a27 de fevereiro de 1999.Tendo ein vista'que nenhuma institui9fro se propós a assumir a coordenaęao da próxima reuni6o, o Dr. BenamiBacaltchŃ, Chefe Geral da Embrapa Trigo, se comprometeu a gestionar junto aś  entioades componentes da CCSBPT,para enconftar entre elas, uma para assumir este compromisso.Encerrando os trabalhos, o Presidente da xry RCcsBpr agradeczu o patrocinio da BAYER s/A para arealizaęao desta reunido. Agradeceu tambćm aos membros da Comissao organizadora pela colaboragflo na organizag6oe conduęEo da reuni6o. Finalizando, agradeceu a participageo de todos e deu por .rr..ńdo. os trabalhos.
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CARLOS ROBERTO RIEDEPresidente da XIV RCCSBPT SERGIO ROBERTO DOTTOSecretiirio da XIV RCCSBPT(
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56ANEXO 1LEVANTAMENTO SOBRE A CULTURA DE TRIGO - 199?ESTADO DO PARANA

A. Ferreira FilhorI. AmbrosirA.C. Maurina2
o Estado do Paranó plantou na safra dę 199711998 uma órea de 851.312 ha, obtendo rendimento medio de|.82l kglha. A amostragem para efeito da anólise dos componentes tecnológicos, foi nas Zonas triticolas Al, A2,B, C,E e F' A ź rea amostrada nas seis diferentes zonas triticolas correspondeu iproximadamente a 47,12 %o da ź rea totalcom trigo no cstado. O nńmcro de prtldutorcs cnvotvidos fui tlc ll.239, ttc il institui9ilcs' c () rcnł limcnttl mćditl, dr:1.854 kglha.Zona Triticola AlCom relaęIo a essa regił o, foram envolvidos 2.848 prorlutorcs. A órea plantada com trigo fui tle 100.422ha capresentou rendimento de 2.116 kgĄa. Quanto ao aspecto de manejo de solo para trigo, 38 % da rlrea foi com plantiodireto, ao passo que' na _"ulrya de ver6o que antecedeu o trigo foi de 43 l". ua piaii.u de rotaęao de cultńas, asseqiióncias mais utilizadas foram' por ordem: soja/trigo/soja/trigo soja/milhoitrigo/milho, aveia/soja/trigo/soja ealgod6o/trigo/algodilo/trigo' Quanto ao uso de cultivares, foram utiliż adas l8; entretńo, as que predominarń roiam:BR l8-Terena (32 %), ocEPAR 16 (2l yo),IAPAR l7-Caetć (8 %), BR 35 (5 %) e 1APAR si (s N). o plantio emarea conigida ć realizado em 80 % e o tratamento de sementes praticado somente ęm 35 oń da irea.'A aóubaę5o debase esń concentrada nos valores que oscilam de 15l a250 kg/hinlm percenfual de 86 %. A adubag6o complementarde cobertura com nitrogćnio ć feita em 45 %o da ił rea. No aspecto fitossanitório, a ocorróncia de lagartas e ać zl N aaórea, enquanto o pulg6o ocorTeu em 30 %. o controle tem sido com produtos recomenda_-dos, prevalecendo,respectivamente, para afideos, o monocrotofos e pirimicarbe e, para a lagarta, os piretróides e clorpirifós. Quanto aocontrole de doenęas nos órg6os aćreos, o nivel de uso de fi'mgicidas utilizados preventivamente situa_se €m B Yo,enquanto, baseadoem niveis de incidóncia, estń em 78Yoda6rea.A regilo no inverno apresenta diversificag6o. A cultura do milho safrinha ć a mais expressiva, seguindo-se aaveia, canola e triticale.ZonaTriticola MCom relagio a essa regif,o, foram envolvidos 3.079 produtores. A iirea plantada com trigo foi dę 128.928 ha eapresentou rendimento de l.840 kelha. Quanto ao aspecto de manejo de solo pari trigo, o plantiJdireto foi de 73 oń, aopasso que' na cultura de ver6o que antecedzu trigo, foi dę 70 % da fuea. Na pratica de rotaęfro de culturas, asseqtiincias mais utilizadas foram, por ordem: soja/trigo/sojaltrigo; trigo/milho/trigo/milho; aveia/soja/trigo/sojń; et1t-eolalzdeoftrigo/algod5o. Quanto ao uso de cultivaręs, foram utiiizadaJl9; entretńto, as que predominarń ro.*'BR 18-Terena (22 %o), ocEPAR 22 (15 oń), CEP 24 (l2 %), IAPAR 53 (g %) e EMBRApń rc G N)' o plantio emź ra conig;da ć rąlizado en 88 %o e o tratamento de semsntes praticado somente em 68 %o da órea. A aóubaęflo debase esń conwtł aĄanos valores que oscilam de 151 a250kglha,num p€rc€ntull de l00 %.A adubagź o complenentar de cobertura com nitroginio ć feita crn 44 %. No aspecto fitossanitilrio, a@arinąa delagarta ć de 48 oń da ź rua, enqtuulto o pulg6o, 39 %. o controle tem sido efetuado com produtos i base de(
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' centro Nacioml de Pesquisa de Trigo (EmbrapaTrigo), Caixa Postal 45l, CEP ggo01-g70 - I)asso lrundo, Ił S'2 EuaTpR-PŁ Caixa Poó-tal301, cEp tooss-ż zo - Ćńtiu, pn



((a. 57piretróides e clorpirifos para |agarta e monocrotofós e pirimicarbe para pulgóes. Quanto ao controle de doengas nosórg6os aćreos, o nivel de uso de fungicidas utilizados preventivamente situi-só em 9-Yo, enquanto basęado ern niveis deincidóncia estó em 86 Yo da ź rea.A regido no inverno apresenta diversificag6o. A cultura da aveia ć a de maior expressao seguindo-se o milhosafrinha, nabo forrageiro e a canola.Zona Triticola BCom rclagilo a cssa rcgilo, lbram envolvidos l.l74 proclutores. A ź rea plantada com trigo foi de 37.7ó0 ha eapresentou rendimento de l .8 1 0 kglha. Quanto ao aspecto de manejo de solo para trigo, o plantio óireto foi de 46 Yo, aopasso que' na cultura de ver6o que antecedeu trigo foi dę 54 %. Na prótica de rotagao dJcultwas, as seqiiincias maisutilizadas foram, por ordem: soja/trigo/soja/tigo, trigo/milho/nigo/milho, aveia/sója/trigo/soja,trig9/algodflo/trigo/algodflo. Quanto ao uso de cultivares, foram utilizadń 14; entretńto' as que predominaram foram:OCEPAR 16 (30 %), ocEPAR 22 (27 %), IAPAR 53 (g %), BR l8_Teren a (8 %) e tł ił n h-Caetć (6 %)' o plantioem órea conigida ć realizado em 86 o/o e o tratamento de sementes em 46 Yo. A' adubaędo de base estó concóntradanos valores que oscilam de 15l a250kglha num percenfual de 87 %. A adubaę6o complementar de coberfura comnitroginio ć feita em 42oń da 6ręa.No aspecto fitossanitario, a ocorrćncia de lagartas ć de 31 %o da 6rea, enquanto o pulgflo, 56 %. o controle temsido efetuado com produtos i basę de piretróides e clorpirifos para lagarta e mońoc.otoros elirimicarbe para pulgóes.Quanto ao controle de doenęas nos órgfros aćreos, o nivel de uio de fllngicidas utilizados preventivamente situa_se em29 %o, enquartto baseado em niveis de incid€ncia estó em 63 % dĄ ńrea. A regiao no invernó apresenta diversificaę6o. Aculfura de aveia ć a maior expressEo, seguindo-se milho safrinha, o nabo fońageiro e o feij6o.Zona Triticola CCom relaędo a essa regi6o, foram envolvidos 3'731 produtoręs. A area plantada com trigo foi de 125.715 ha eapresentou rendimento dę l.709 kgĄa. Quanto ao aspecto de manejo de solo pari trigo, o plantio direto foi de 73 %o, aopasso que' na cultura de verdo que antecedeu trigo, foi de 82Yo. Na prótica de rotageo de culturas, as seqii&rcias maisutilizadas foram, por orde,m: soja/trigo/soja/trigo, trigo/milho/trigo/sója. Quanto ao uso de cultivares, foram utilizadas12; entretanto, as que predominaram foram: ocEPAR 22 Q5 %), BR lg-ierena Q0 o/o), ocEpAR 16 Qo %),IAPAR53 (9 %) e EMBRAPA 16 (3 %\ o plantio err ilrea conigida ć reaLizado em 84 %o e o tratamęnto de sementes em 48Yo. A adubaęfro dę base estó concentrada nos valores que oscilam de l5l a 250 kglha, num percentual de 85 %. AadubagEo ć feita em 4l %. No aspecto fitossanitr{rio, a ocorrćncia de lagartas ć de li % da 6rea, ęnquanto o pulg6o, 39%. o controle tem sido efetuado com produtos d base de piretróides e endussulfan e monotTotofós e pirimicarbepara pulgóes. Quanto ao controle de doerręas nos órg6os aćreos ó nivel de uso de fungicidas utilizados p..ńtiuuro.nt.situa-se w 19 %o, €nqumto baseado em niveis de incidirrcia este75 oń da irea.A regilo no inverno apresenta diversificaęź o. A cultura de aveia ć a de maior express6o, seguindo-se otriticale, milho safrinha e o nabo forrageiro.Zona Triticola E

(((

Com relag6o a essa regiflo, foram envolvidos 75 produtores. A ilrea plantada com trigo foi de 910 ha eapres€ntou rendimąto medio de l.585 kglha. Quanto ao aspecto de manejo de solo para trigo, o llantio direto foi de65 Yo, ao passo que' na cultura de ver6o que antecedeu trigo foi de l4 %. Na piótica di rotięao de culturas, assąfl0ncias mais utilizadas foram, por ordem: soja/trigo/sojaltł igo, aveia/soja/trigo/só3a, aveia/mihó/trigo/soja' Quanto26 1limę1g de cultivales, foram utilizadas 7; entretanto' as que predominaram foiam: EMBRAPA 16 Gź  %), ocbpAR|6(23yo), BR23 (7%),BR35(7%)eCEP24(5%\oplantio ąnź ręaconigida ćrealizadoem95Yoe otratamentode semsntes wt 53 oń' A adubaędo de base estź  concentrada nos valores que-oscilan de l5l a250 kglha (g3 %). Aaduba9io compleirrentar com nitrogćnio ć feita ęrn 64 oń da Area' No aspectó fitossanitńrio a ocorrincia óe,lagartas ć dcl7 %o e pulgóes n6o oconeu na safra de 1997. o controle de lagartas tem sido efetuado com produtos e base depiraróides.Quanto ao controle de doerrgas nos org6os aĆreos, o nivel de uso de fungicidas protetorcs utilizadosW€rł fr|liY?rnąLe, sifua-se. ? 46 o/o, enquĄnto baseado em niveis de incidćncia estź  em?s %o da ^rea. A rcgiilo noinverno arfiffińa divetsificagio. A cultura da aveia ć a dę maior expressxo, seguindo-se o triticale, a ervilh-aca c ona}nfrragaro.(
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58Zona Triticola FCom relag6o a essa regifio foram envolvidos 331 produtores. A órea plantada com trigo foi de 26.963 ha eapresentou rendimento dę2.26l kglha. Quanto ao aspecto de manejo de solo para trigo, o plantio direto foi de 94 Yo, aopasso que' na cultura de ver6o que antecedeu trigo, foi dę 'l2 %o. Na prótica de rotaęeo de culturas, as seqiióncias maisutilizadas foram, por ordem: soja/trigo/soja/trigo, tigo/milho/trigo/milho, aveia/soja/trigo/soja e trigo/milho/trigo/soja.Quanto ao nńmero de cultivares' foram utilizadas ll; entretanto' as que predomińaram forń: BR 35 ęg ń);OCEPAR 16 (l5 %), EMRRAPA 1ó (l5 %),IAPAII 53 (l4 %) c CEI'24 (5 %). o plantio cm ńrca.n.iigi<lo ćrealizado em 99 oń c o tratamento de sementes em ó3 %. A adubagflo de base estń concentrada nos valores que oicilamdę 15l a 250 kglha (50 %) e outros 43 oń acimade 250 kgł ra.A adubaę6o complementar com nitrog€nio ć feita ęm 9l Yo da órea. No aspecto fitossanitório a ocorrĆncia delagartas ć de 78 oń da lrea, enquanto o pulgao, 43 %. o controle tem sido efetuado com produtos i base de piretróidespara lagartas e monocrotofós para pulgóes.Quanto ao controle de doengas nos órgflos aćreos, o nivel de uso de fungicidas protetores utilizadospreventivamente situa-se em 54 %o, enquanto baseado em niveis de incidincia ęstź  em 43 %o.A regi6o no inverno apresenta diversificaę6o. A cultura da aveia ć a de maior expressilo, seguindose a cevada,otriticaleeoazevćm.As demandas emanadas no levantamento foram tipificadas da seguinte ordem:Demanda tipo l - a solug6o se encontra disponivel nas recomendagóis tćcnicas, exige-se apenas atividadescomplementares de adaptag1o e da assistincia tćcnica.Demanda tipo 2 - a soluę6o n6o se encontra disponivel, exige-se atividades de geraęfro do conhecimento propriamenteditas pela pesquisa.De1anda tipo 3 - a soluęlo ć dificultada por problemas de conjuntura e/ou setor produtivo (pregos defasados,deficiÓncia de infra-estrutura, politicas inadequadas, etc.) e fogem d aę6o direta da pesquiś a'. hć-plantioDemandas tipo 3- crćdito.- politica de comercializaędo do trigo nacional.- seguro agricola.o Na conduę5o da lavouraDemandas tipo 1- uso indevido de defensivos agricolas.- uso de adubagilo inadąuada.- manejo de solo n6o conservacionista .- perdas fisicas por ocasi6o da colheita e no transporte de gr6os.Demandas tipo 2_ riscos causados por eventos climńticos.- carĆncia de implementos para sistema plantio direto em pąuenas propriedades.- trigo com caractoisticas nio desejóveis:Ex.: germinaęł lo na espiga, suscetibilidade ds doengas e is pragas, estabilidade da qualidade industrial.- carćncia do sistsma de monitoramento visando i reduę6o de riscos.- custo de produę6o elevado.Demandas tipo 3- carćrrcia de assistĆncia tćcnica ao nivel de propriedade.- desestimulo de uso da tecnologia em funglo da expectaiiva de baixo prego de comercializaę6o do pfoduto.- estrutura goencial da propriedade.- sucateameIto do parque de mńquinas.
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RDLACAO DOS PARTTCTPANTES DA XrV RCCSBPTAlessandro R de AndradeIAPARRua Espirito Santo, 184ó Ap.401Londrina -PRFone: (043)337-6765Alvino Alves de AlmeidaEmbrapa SojaCaixa Postal23lLondrina - PRFone: (043)371-6100 - Fax: (043)371-6100Antoninho C. MaurinaEmater/PRRua Da Bandeira, 500Curitiba PRFone: (041)352-1616 - Fax: (041)352-1616Armando Ferreira FilhoEmbrapa TrigoCx.Postal45lPassoFundo -RSFone: (054)311-3641 - Fax: (054)31 t-3617Benami BacaltchukEmbrapa TrigoCaixa Postal, 569Passo Fundo - RSFone: (054)3ll-3641 - Fax: (054)311-3617Bruno Antonio WelterBayer S/ARVisconde de Maua, 131/301Londrina - PRFone: (043)327-6189 -Carlos Alberto LovattoDefensa S/AR Braganęa, 630 Ap.1201Maringa - PRFone: (044)262-5359 - Fax: (044)262-5359Carlos Augusto Pereira MottaIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-2t01Carlos Mitinori UtiamadaTAGRO-Tecn.Agrop. Ltda.Rua Ibiporfl, 548Londrina -PR-PRFone: (043)348-4712 - Fax: (043)348-4712

Carlos PitolFundag6o MSCaixa Postal, 105Maracaju - MSFone: (067154-2631 - Fax: (067)454-2631Carlos Roberto RiedeIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2348 - Fax: (043)376-2101Celso De BrunsEmater-PRRua Da Bandeira, 500Cwitiba-PR-PRFone: (041)352-16t6 - Fax: (041)352-t616Claudemir Canesin ToschiAbitrigo8t376 Km504Ponta Grossa - PR - PRFone: (042)219-1310 - Fax:Dionisio BrunettaEmbrapa SojaCaixa Postal 231Londrina - PRFone: (043)371-6229 - Fax: (043)371-6100Dionisio L.P,GazzieroEmbrapa SojaCaixa Postal 231Londrina - PRFone: (043)371-6270 - Fax: (043)371-6100Dirceu N. GassenEmbrapa TrigoCaixa Postal, 569Passo Fundo - RSFone: (054)311-3444 - Fax: (054)31 t-62t7Dorival VicenteCoodetecCaixa Postal 301Cascavel - PRFone: (045)226-3536 - Fax: (045)226-3906Erlei Melo ReisUniv. Passo FundoUniversidade Passo FundoPasso Fundo - RSFone: (054)3ló-815l - Fax: (054)3l l-3617
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Euclides MaranhoEmbrapa SPSBRod. dos Caarapós, Km 06Dourados -MSFone: (067)421-5165 - Fax: (067)4Zt-5165Francisco de Assis FrancoCoodetęcCaixa Postal 301Cascavel - PRFone: (045)226-3536 - Fax: (045)226-3906Glauco Sylla BuccieriAgrevoAv. Das Nagóes Unidas, l80o1, S. 113S5o Paulo - SPFone: (0ll)568-3791 - Fax: (0il)568-3778Guilherme Mauricio CorrćaTecnigranRua Botafogo,216l, Ap. 403-CMaringa - PRFone: (044)2274132 - Fax: (044)226-7684Henrique Pereira dos SantosEmbrapa TrigoCaixa Postal, 569Passo Fundo - RSFone: (054)3ll-3444 - Fax: (054)31 t-3617Hugo Dias da Costa Villas BoasEmbrapa -Sementes BasicasAv. W3-Norte-FinalBrasilia - DFFone: (061)347-6324 - Fax: (061)347-9668Isidoro Carlos AssmannCEFETCx. Postal 571Pato Branco - PRFone: (04ó)225-2511 - Fax: (046)225-5879Jeferson Malluta LucianoEmbrapa-SPSBRua hoflBruening, ggPonta Grossa - PRFone: (042)229-2728 - Fax:JoSo Carlos FelicioIACAv. Bardo de Itapura, 1481Campinas - SPFone: (019)241-5188

JoSo Francisco SartoriEmbrapa TrigoCx. Postal45lPasso Fundo - RSFone: (054)3tl-3641 - Fax: (054)31 t-36t7Jodo Pereira TorresFFAL MBr 3ó9 Km 54Bandeirantes -PRFone: (043)374-5123 - Fax: (043)742-431sJoelson P. MaderDefensa S/ARuaPadre Chagas,79 -71Porto Alegre -RSFone: (051)346-2121 - Fax: (051)346-t844Josć Carlos De oliveiraIAPARCaixa Postal48lLondrina - PRFone: (043)376-200 - Fax: (043)376-2101Josć Carlos M. MenonEmbrapa - SPSBRodovia do Talco Km 03Ponta Grossa - PRFone: (042)229-2728 - Fax:Josć Celso MartinsFFALMBr 369 Km 54Bandeirantes - PRFone: (043)742-5123 - Fax: (043)742-43t5Josć Luiz Viana de CarvalhoEmbrapa-Agroind.Alim.Av. Das Amćricas, 29501Rio de Janeiro - RIFone: (021)410-7448 - Fax: (02lXt0-5090Josć Ręnato FariaEmbrapa SojaCaixa Postal 231Londrina - PRFone: (043)371-6000 - Fax: (043)371-6100Josć Ubirajara FontouraEmbrapa - CpaoCaixa Postal, 661Dourados - MSFone: (067)422-5122 - Fax: (067P,21-0}lt
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Jose Eloir DenardinEmbrapa TrigoRod. Br 285Km 174PassoFundo -RSFone: (054)3 ll-3444 Fax; (054)31 l-3617Julio Cesar SaltonEmbrapa Agrop. OesteCx. Postal66lDourados - MSFone: (067)422-5122 - Fax: (067yZt-OBfiLuiz Alberto Cogrossi CamposIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 _ Fax: (043)376-Ż10lLuiz Carlos MirandaEmbrapa SPSBCx.Postal23lLondrina - PRFone: (043)3204t33 - Fax: (043)320-4224Luiz Felippe FontesANDE FRua Cap. Antonio Rosa, 376, l3lSaoPaulo - SP'Fone: (011)881-5033 - Fax: (Ott)853-2637Luiz Francisco WeberBayer S/ARua Raposo Tavares, 1074/803Londrina - PRFone: (043)322-6053 - Fax:Luiz Nobuo SatoTAGRO-Tecnol.Agrop.LtdaRua lbipor6, 548Londrina - PRFone: (043)348-47t2 - Fax: (043)348-4712Manoel Avelino de Camargo OliveiraDECISAORua Jesus Gongalves , l 15Londrina - PRFone: (043)3Ż9-6615 - Fax: (043)329-6615Manoel Carlos BassoiEmbrapa SojaCaixa Postal, 231Londrina - PRFone: (043)371-6224 - Fax: (043)371-6100

Marco Antonio Rott de OliveiraCoodetecCaixa Postal 301Cascavel - PRFone: (045)226-3536 - Fax: (045)ZZG-3906Marcos Antonio FredericoIndusemAv.Rui Barbosa, 816s€rtaneja - PRFone: (043)562-tt40 - Fax: (043)562-1345Marcos Silveira WregeFinatec/IAPAR/I\ł faCaixa Postal,4SlLondrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-Zt0tMarcos Valentin Ferreira MartinsIAPARCaixa Postal4SlLondrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (04t)376-Zt0tMaria Brigida S. ScholzIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-ZtOtMaria kene Baggio de Moraes FernandesEmbrapa TrigoBr285 Y\m174Passo Fundo - RSFone: (054)312-t657 - Fax:Mario Augusto da CruzBanco do BrasilRua Hugo CaWaI,920Londrina - PRFone: (043)325-1710 - Fax;Marta Maria Casa BlumFAPAColonia VitóRia _ Entre RiosCuarapuava - PRFone: (042)725-1231 - Fax: (O4Z)725-|B0SMauricio Leonardo Van SantenBasfRua Udorico Barbosa Bueno, Sł .{Castro - PRFone: (042)232-5779
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Milton AlcoverIAPARRua Gago Coutinho,772Londrina - PRFone: (043)323-9154Mario K. TakahashiNovartisAv. Vicente Rao, 90Sflo Paulo - SPFone: (01 l)532-7240 - Fax: (0tt)532-79t7Nei Lńcio DomicianoIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax; (043)376-2101Nelcir Aparecido RodriguesIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-2101Nelson Salim AbbudIAPARRua Pedro Marcos Prado, 310Londrina - PRFone: (043)32'l-5465Osvaldo Vasconcellos VieiraEmbrapa SojaCaixa Postal 231Londrina -PR-PRFone: (043)371-6000 - Fax: (043)371-6100Oswaldo PetrinIAPARCaixa Postal 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-2t\tOnoni de Souza RosaFT-Pesquisa e SementesRua Joilo Battisti, 7lPasso Fundo - RSFone: (054)3ll-7499 - Fax: (054)31 t-7499Ottoni Rosa FilhoFt-Pesquisa E SeinentesRua Jo6o Battisti, 7lPassoFundo - RSFone: (054)3ll-7499

Paulo Gervini SousaEmbrapa Agrop. OesteCx.Postal66lDourados - MSFone: (067)421-3160Paulo Henrique CaramoriIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-Zt0tPaulo Koster SiedeFundaęfio MSCaixa Postal, 105Maracaju - MSFone: (067)454-2631 - Fax: (067)454-2631Paulo Renato CalegaroANDEFRua Domingos Jorge, 1100S5o Paulo - SPFone: (0ll)525-5277 - Fax: (0tt)525-5247Pedro Luiz ScheerenEmbrapa TrigoBr.285 Y\rn 174Passo Fundo - RSFone: (054)3ll-3444 - Fax: (054)31 t-3617Pedro Sentaro ShiogaIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-2101Reino Pćcala RacAbitrigoRua Joaquim S-, 875 - Dionisio TorresFortaleza - CeFone: (085)272-2428 - Fax: (085)2'|2-6651Renato Luis SchinzęlIAPARCaixa Postal, 2301Curitiba - PRFone: (041)358-633ó - Fax: (04l)358-6979Ricardo Tręzzi CasaUniv. Passo FundoUniversidade Passo FundoPasso Fundo - RSFone: (054)316-8152 - Fax: (054)31 t-36t7
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Rivelino SeganfiedoFundagfro ABCRod. PR 155 Km 151Castro - PRFone:(042)232-2662 - Fax: (042)232-2662Rogćrio GermaniEmbrapa-CTAAAv. das Americas, 29501Rio De Janeiro - RIFone: (021110-7447 - Fax: (021)410-1090Rudiger BoyeIndusemAv.Rui Barbosa, 816Sertaneja - PRFone: (043)562-1140 - Fax: (043)562-1345Rui C. BiscaiaIAPARCaixa Postal, 2301Curitiba - PRFone: (041)358-6336 - Fax: (04|)35S-6979Rui C. RosinhaEmbrapa SPSBCx.Postal45lPasso Fundo - RSFone: (054)311-3666 - Fax: (054)31 I-3666Sćrgio Luiz GongalvesFINATEC/IAPARA{ACaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-ZtOtSergio Roberto DottoEmbrapa SojaCaixa Postal, 231Londrina - PRFone: (043)371-6000 - Fax: (043)37t-6t00

Seiji IgarashiUELAv. Dos Expedicionarios, 84Londrina - PRFone: (043)329-6615 - Fax: (043)329-6615Setsuo HamaDECISAOAv.Dos Expedicionririos, 82Londrina - PRFone: (043)329-6615 - Fax: (043)329-661sTelma PassiniIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 Fax: (043)376-2101Wulf SchmidtDow AgrosciencesRua Rangel Pestana, 510Londrina - PRFone:(043)327-5175 -Fax:( ) -Yeshwant R. MehtaIAPARCaixa Postal, 481Londrina - PRFone: (043)376-2000 - Fax: (043)376-Zt0t
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